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ADMITO que haja leitores (e ou­

tras pessoas) interessad�s n�
explicação do fenómeno relativo a

pesca de muitos «atuns erráticos»,
na última época de pesea do ano

de 1969, indevida e injustificada­
mente conhecida e até legalmente
claesíñcada por «temporada de re-­

vês». Por ísso, peço vénia para su­

cintamente o explicar.
No decurso de grande parte do

mês de Julho e do princípio do mês
de Agosto surgiram na costa le­
vantina ·àlgarvia, nomeadamente
nos locais em que habitualmente se

lançam !lis- armações fixas para a

pesca do atum, imensos cardumes
de «peixe bem miúdo», nomeada­
mente sardinha pequena ( «petin­
ga» ). E esses cardumes eram tan­
tos e tão extensos que, começando
a sua actividade junto da costa,
onde se situam os locaís para efeito

O PRINCIPIO do ano trouxe a

público o decreto que regula­
menta as condições 'de adjudica­
ção, a uma única empresa, da zo­

na de jogo permanente no Algarve.
De há'muito, se esperava a pu­

blicação deste decreto, com o qual
bastante conta o Governo para
apoiar o desenvolvimento turístico
da nOSSa Provincia. Assim confia­
mos, pois bem necessâta de forte
auxílio e apoio a política que vem

sendo levada a cabo, desde há al­

guns anos; em terras algarvias,
Através do documento governar­

mental, ficamos a saber que a ex­

ploração da zona de jogo poderá
fazer-se em

.

dois casinos situados
em concelhos diferentes e que a

empresa ,adjudicatória deverá cons­

truir hotêís, uma piscina, campos
de ténís e outras irurt8J1açõe8.
O empreendimento vai movimen­

tar muitos milhares de contes e é
de crer que traga à nossa Provin­
cia multo mais turistas, OS quais,
até aqui, necessitavam de atrac­

ções t1i.ferentes para perananecer
no Algarve. :ill natural, também,
que o conjunto de edificios a cons­

truir venha a dar trabalho, duran­
te alo-uns anos, a algumas centenas
d6 p:'soas desempregadas e atrair
mão-da-obra de outros pontos do

país, visto a local ser escassa para
as necessidades.
O ano de 1970 começou, pois,

com risonhas perspectãvos para o

Algarve e para todos aqueles que
acreditam nas possibilidades do
<reu progresso e desenvolvimento
turísticos. Joguemos, então, con-

SelTl dizer

Avande •••

A função social de um complexo
turistico é coisa dificil para certas
cabeças. Se for necessário o salão
do hotel para uma actividade cul­

tural. aquilo é que são obstáculos!
Aquilo é que são condições! Para

certas cabeças não está em causa

servir o Algarve. mas unicamente
servir o hotel, a sua linguagem.
a sua roupagem.
Mas no com.plexo turistlco SI­

roco, crue sopra alto e quente em

Olhão a vontade de um Algarve
culto 'não tem permutas publici­
tárias (e 'esta prosa. diga-se não
é encomendada ... ). Ainda há pouco
tempo esteve lá um artista plástico
(e o êxito não terá sido dele. mas

da Arte). Já brevemente haverá
um concerto de viola clássica... e

anda no ar a ideia de expor uma

valiosa colecção particular de arte
popular Dortuguesa de fina do sé­
culo XVDI.
E o certo é que me sinto mais

à vontade gastando os sapatoa na­

queles ladrilhos sabendo Isto. do
que andando sempre com medo de
escorregar em certos mármores.
sabendo outras coisas...

O. A.

VISADO PELA DELEOAÇ"'O
DE OEN8UBA

pelo c.m.ndant. ..••é Salvador Mend••

do lançamento daquelas armações,
quase se estendiam desde a coste
até aparentemente, à linha do ho­

rizonte, atapetando assim e�ta par­
te do mar algarvio, com Imens!!:1S
e amplíssímas, «brancas» de sardí­
nhitas,
Durante muítœ, dias o mar es­

teve assim, conforme me referiram
os pescadores de Monte Go�do.
Nessa ocasião, o atum «errático»
ou «desovado» ou «imaturo se­

xualmente», movímentava-se mi­

gratõriamente na respectiv:� «área
de postura ou desova» (ah� todo
o Golfo de Gibraltar e suas circun­

vízmhanças) , no sentido' norte, em

missão pura e exclusivamente ali­
mentar, consequente da sua partu­
ríção. Se eLSISe atum não tivesse de­
parado com os imensos cardumes

de «peixe bem miúdo», teria, a

certa profundidade (suponho de 80
a 60 metros aliás a mais adequada
à cünsecução da profundidade de

resguardo da sua. integrid�e. fi-
· sica relativamente ao·s ratídtcos

ataques dos roazes e outros «peixes
maus» ), operado a sua aterragem
naquela costa algarvia, facto aliás
normal em casos tais; e, após a

· aterragem, seguíría ao longo d�
· costa no sentido ocidental, ate
· dessa' costa por completo se liber­

: tar, tomando depois a sua «teima»
· nortenha, de que anteriormente
vinha animado, para efeito da pro-·

gressão da missão superalímentar,
«teima» que, com esta míssão ali-

· mentar, m'ais se harmoniza, em

matéria de maior rendimento ali­
mentar e que o poderá levar até às
.longínquas costas nortenhas da
Noruega..
Porém como o atum deparou

com aqueles cardumes, foi auto-
·

màticamente por estes aliciado pa­
ra proñmdídades costeiras muito
menores (de 20 a 10 metros), onde
se encontram lançadas liJs armações
tavirenses, operando então aí a

sua anormal aterragem, depois do
que e de seguida, se movimentou
mígratõríamenta ao longo da costa

respectíva, no sentido ocidental,
franqueando então o «campo de
actividade píscatôría» d�s arma­

ções aí lançadas, nas qua�s foi de­
pois «copeja90».
De facto, esse aliciamento pro­

voca no atum em migração a

(Oonelm na 6.· pdl1ina)

Uma fase de animado copelo de atum, espect6f:ulo que de ano para ano
se val tornande mala raro nas armaçõea da costa algarvia

Iniciativas da Pró-Arte

REALIZA·SE ESIA NOllE EM FARO
UM RECITAL DE MÚSICA E POESIA
A DELEGAÇÃO da Pró-Arte em

Faro leva a efeito esta noite,
às 21,45, o 'seu 3.° Concerto, na sala

da Aliança Francesa, em que in­
tervêm dois dos mais conhecidos
nomes do meio artístico português:
a nossa comprovíncíana, píanísta
Maria Campina e a declamadora
Germana Tânger. De música e

poesia será, pois, o .serão cultural,
que pela categoría das intérpretes
e excelência do programa deve
atingir elevado nível.
A pianista Mar·ia Campina. que desde

1961 faz parte da Delegação Central
da Pró-Arte. é natural de Loulé, Ter­
minou o curso de piano no Conservató­
rio Nacional. com 20 valores. Ficou
detentora de todos os prémios do Con­
servatório (caso único até hoje em

Portugal). ao obter em concurso pú­
blico os prémios «Rodrigo da Fonse­
ca». «Ruy Colaço» e cBeethoven». Es­
tudou com os pianistas Varella Cid e

Winfr.ied weir. A expensas do governo
alemão foi convidada a frequentar em

1944 um curso de férias na Áustria.
Nos festivais de Salzburgo. em 1949.
a que concorreram pianistas de toda
a Europa e América, Maria Campina
alcançou o l.0 prémio. Em 1952 foi no­

meada directora da Academia de Mú-

(CotIClui fICI 'I. - pd/Ml4)

NOTA da redaccao
UMA ZONA DE JOGO

PERMANENTE NO ALGARVE
COMO ATRAcçÃO TURíSTICA

,
FÁCIL dizer que nos tempos emE qUe vivemos, as coísas já não

são como dantes. Mas também é
cómodo pensar que tudo anda na

mesma e os joveIl¡s são todos os

mesmos. em todos os tempos.

EM PORTUGAL

ção de jogo.s de fortuna ou azar na
zona de jogo do Algarve deverão
dirigir os seu.s requerimentos ao

min�stro d<? Interior, em carta fe­
chada, regIstada e lacrada, ende­
reçada ao Conselho de Inspecção
de Jogos e com indicação exterior
de se destinarem ao concurso, den­
tro do prazo de 'sessenta dias a

contar da data da publicação do
respectivo anúncio no «Diário do
Governo».
A concessão, que lSe inícia com

a assinatura do contrato, termi­
nará em 31 de Dezembro do 25.°
ano posterior ao do início da ex­

ploração dos jogos.
(Oonclui na 'I.- pdgina)
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O QUE PERTURBA

A OPINIÃO PÚBLICA?
O QUE pode infZuenciar a opi­

nião pública? Tudo depende
do país, das circunstancias e do
grau emocional do acontecimento.
Nos Bstaâos Unidos, por exempZo,
a questão racial, a família Kenne­
dy e a guerra do Vietname e os
crimes ligados aos estupefacientes,
aos hippies e às orgias sádico­
-sexuais continuam a ter a prima­
zia junto âos leitores. E a verdade
é que tudo isto ocupa tal impor­
tancia no mundo de hoje como a

expansão americana pelos outros
continentes com todas as suas qua­
lidades e ãeteito« e o qUe influen­
cia a opinião pública d08 Estados
Unidos / acaba também por ter a

sua importancia no reste do Uni­
verso.
Assim se passou, se bem nos

recordamos, com as tragédias que
enlutaram os Kennedy, incluindo
o casamento da viúva de John com

o armador grego Onassis e com o
. «cœso Sharon Tate», cujos porme­
nores estão a ser seguidos àvida­
mente por todo o mundo, conti­
nuando em primeiro plano '0 con­
flito vietnamita.
A este respeito, recorda-se as re­

centes afirmações de Johnson, à
televisão americana, sobre a

_
in­

[luénoia qUe teriam tido, na úZtima

(Conelm fICI fI.- pd"fNI)

A fronteira de Vila Real de
Santo António· Aiamonte
em quarto lugar quanto a

. movimento no ano findoo S «H I p P I E S'[»
E 'A EDUCACAo

•

flantes, na cartada do jogo, aguar­
dando dias mais risonhos· para este
cantinho.

MAIS TURISTAS ALEMÃES·

Aumenta, de ano para ano, o
interesse dos alemães por Por­

tugal, sob o ponto de visita tu­

rístico, claro. Até 30 de Junho
de 1969, segundo as estatísti­
cas, tinham viajado para o

nosso País 56300 cidadãos da

República Federal da AlIema­
nha, ou seja, 19,3% a mais do

que em .i'guaJI periodo do ano

anterior.

UM RECANTO DO ALGARVE EM LISBOA
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! Numerosos estudantes algarvios, alunos do Instituto Industrial de ii!
ii! Lisboa. reúnem-se num simpático café da capital. a dois passos do Ins' iI tituto. em pleno Jardjm�da Estrela. Dlàriamente. ali vão tomar a sua I� «bica� e estudar. Presente. também:o últi".!.o�cartaz turlst/co da sua I� Provincia. um recanto da praia de:Albufeira. numa mode-rna el("<:..,çã� I� ria S ..cretaria de Estado:.da Informação e Turismo. .

I�\o,...""..,'-"...,..,-",."-,'-...,'-""..",..,���,..'"

pelo dr. "050 A. C. Pinheiro

Não há dúvida que vivemos nu­

ma época de grande complexidade;
e sem querer dramatízar a.s coisas,
um dos factores mats responsáveis
por este estado de coisas é a fa­
cilidade de comunicação dos povos
entre si, e a subsequente identidade
de anseios, homogeneidade de ma­
neiras de 'sentir, visão unificada
do mundo.
Em certa medida, e aparente­

mente há um paradoxo no que
acaboda afirmar: um mundo com-

(Oonclui na 5.' pdgina)

Em 1969 entraram em Espa­
nha, por fronteiras portugue­
sas, através dos 15 postos fron_
teíríços 1 215 883 pessoas. O
tráfego correspondente a cada
posto espanhol foi o seguinte:
Camposancos, 11236; Tuy­

-Ponte, 330 928; Salvatierra de
Miño, 22736; A r bo, 2225;
Puente Barjas, 19475; Feces
de Abajo-Verín, 49 458; Puebla
de Sanabria, 26; Alcañíces,
17086; Fuentes de Ofioro,
252 670; Piedras Albas, 9 788;
Valência de Alcántara, 30563;
Badajoz-Caya, 251 395;

.

Villa­
nueva del Fresno, 5 500; Ro­
sad de la Frontera, 65 303; Ayar­
monte, 147544.

"","""",,"""",,",""".",""",,"""""""""""""""""""""""""""",

FORAM--;¡-ORNADA-s--pu:Bii¿AS
lS C()N() ICÜlS ()( �[)JU()IC4ei(), ,

DA ZONA DE JOGO ¡PERMANENTE DO ALGARVE
* A EXPLORAÇÃO PODERA EXERCER-SE

E M e O N e E L H O S D I F E�R E N T E,S
CASINOS,EM DOIS

No «Diário do Governo» saiu um

decreto conjunto do Ministério
do Interior e da Secretaria de Es­
tado da Informação e Turismo, que
el.'>tabelece as condições de adjudi­
cação a uma única empresa, da
zona de jogo permanente do Algar­
ve podendo a respectiva explora­
ç� exercer-se em dois C8lsinos si­
tuados em concelhos diferentes.
A localização do casino ou dos

caJsinos deverá, de preferência, oser
feita em terreno junto ao mar, de
fácil integração na estrutura arte­
rial do plano de urbanização do
local ou locais previ·stos, inserir-se
em plano de utilização dos terre­
nos envolventes que defina organi­
zação lógica dos espaços e di:stri­
buição possível da,s instalações
próprias, dos respectivos liJnexos

e instalações complementares.
No artigo 2.° do referido diploma

regulamenta-se o seguinte: «As en­
tidades que, nOs termQs dos artigos
7.° e 8.° do Decreto-Lei n.O 48912,
de 18 de Março de 1969, pretendam
concorrer à concessão da explora-

JAN. 0
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QUARTOS COM CASA DE BANHO

CHAMBRES AVEC SAlLE DE BAlN

ROOMS WITH BATH ROOM
Partida.s e chegadas

_ ,PRIMEI;RA CLASSE,_
'ÁMíUENTE SELECTO
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Serviço de enfermagem
no Hospital de faro
Entraram ao serviço do hospital de

Faro, desde o princtpio do. mês, a sr."

D. Berta Rosalina Monso Tavares, com

o curso geral' de 'enfermagem e 6 anos

de prática em vários hospitais de Lis­
boa e o sr. Manuel Bernardo Coelho,
com o ourso de auxiliar d-e enferma­
gem e contando 27 anos d'e prática,
ambos dIplomados pela Escola de En­

fermagem Artur Ravara.
,Foram apresentados pelo sr. Arman­

do Romão, adjunto de administração
ao dr. I_togério Peres, director clínico
do HospItal, que lhes deu as boas vin­
das e lhes destinou os serviços e as

enfermar_ias onde passarão a trabalhar,
sob a orientação da irmã Ester de Ma­
ria Santíssima, madre-superiora. e en­

fermeira geral do hospital.
Ampliou-se assim considerAvelmente

o quadro do pessoal d,i'plomado de en­

fermagem que presta serviço no Hos­
p,ital de Faro e que é agora de seis
enfermeiras, das quais três religiosas,
e um enfermeiro.

Dr. Dlammntlno D. a81tllllf
Médico Especlalilt.

I)VQn�¡u Q «:lrur�la
dell R'us lB Vl.. Urinárias

Consultas diárias a partir
das 15 horas

(IDsult6rie: Bua BapllstaLDpas, 30-A,1.° Esq.
FA R O

Talefs
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'1 Basldbda l t 751

Casamento

;,10..1.0

Na igreja da Fuseta efectuou-se o
casomento da sr." D. Aurélia Maria
Santana de Sousa, filha da sr." D. Júlia
Salvadora de Sousa e do sr, Jodo Auré­
lio de Sousa com o sr. José Chagas
Aleixo� proféssor, do Ensino Secundá­

no, filho da sr." D. Maria da Conceição
Chagas Aleixo. Servirom de padrinhos,
pela noiva a sr." D. Maria Jodo Pires
de Sousa e esposo, sr, Manuel de Sousa
e pelo noivo, a sr." D. Maria do Carmo
Santana e o er. Luís Tiago Martins.

O novo casal fixou residencia em

Tomar.
.

Gente nova

Num quarto particular do Hospital
da Pôvoa de Varzim deu à luz uma
menina a nossa comprovinciana sr."

D, Ana Maria Martins Novo Rodoljo, ca_
saâa com o er. eng naval Carlos José
Rodrigues de Almei'da Rodolfo. A ne6-
jita é neta materna da nossa compro­
vinciana sr." D. Maria Teresa Martins
Novo da Silva e do er. José Costa Novo
da Silva e bisneta da também nossa

comprovinciana, er» D. Maria Delgado
Caraça Martins e do sr, Ant6nio Se­
bastido Martin8.

mm
LlF ARMÁCIAS

DE SERVIço
-Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmá­
CIa Alves de Sousa.
'Em FARO" hoje a Farmáoia Monte­

pio; amanha, HLgiene; segunda-feira,
Graça Mira; 'terça, Pereira Gago; quar­
-ta, Pontes Sequeira; quinta Baptista
e sexta-feira Olíveíra Bomba.
Em LAGOS, a Farmácia Ri-beiro Lo­

pes.
Em LOUL1!J, hoje, a Farmácia Con­

ñança ; amanhã, Pinheiro; segunda­
-feira, P'into; terca Avenida; quarta,
Madeira.: quinta, êonfiança e sexta­
-feira, Pinheiro.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pa­

checo; amanhã Progresso; segunda­
-feira, Olhanense: terca, Ferro; quar­
ta, Rocha; quinta Pacheco e sex-ta­
-feira, Progresso.

'

iEm PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
Rosa Nunes; amanhã Dias; segunda­
-fe-ira, Centræl; terca 'oliveira Furtado;
quarta" Moderna; q'uinta Carvalho e­

sexta-oceira, Rosa Nunes."
Em S. BRÃS DE ALPORTEL hoje,

a Farmácia Pereira' amanhã Moutep-io;
segunda-feira Dias Neves;' terÇa Pe­
reira; quarta, Montep-io; quinta' Dias
Neves e sexta-feira, Pereira.

'

Em SILVES, hoje, a Farmácia Duar­
te; e até sexta-feira, a Farmácia João
de D:eus.
Em TAVIRA, a Farmácia Central.
Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, a Farmácia SHva.

A. leile �e Hor�nb8
MtDICO

diárias ti ,artir
16 h".s

CORsaltas
dtll

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
F'A RO

nLJlPII { Cooaultórlo 241505
. Be.idloda 2U.2

iomou posse o noyo

vice-presidente da Câmarã
Municipal 'de Castro Marim
No gabinete do, prelsidente do

Município, tomou posse na tarde

de quarta-feira do cargo de vice­

-presidente da' Câmara Municipal
de Castro Marim, para que recen­

temente fora nomeado, o sr. Ma­

nuel Pereira Alberto, funcionário

judicial em Vila Rieal de Santo An­

tónio.
Em representação do chefe do

distrito, sr. dr. Manuel E-squível,
presidiu ao acto o s·r. António

Rodrigues E;stêvão, pres,idente do

Município, que após a alssinatu­
ra do auto de posse, lido pelo chefe
da ,secretaria da Câmara, sr. An­
tónio Va;l'entim Moreira Parra, fez
o elogio do empossado, manifes­
tando o seu regozijo pela nomea­

ção, pois de há muito lhe conhecia

as qualidades de trabalho e pes­
soais.

O novo vice-presidente da Câ­

mara, agradeceu, prometendo fran­
ca e leal colaboração ·e pondo-se
incondicionalmente ao dispor dos

munícipe;s para os auxiliar na so­

lução dos problema;s em que pu­
desse interferir.
AssiJstiram ao acto, entr-e outr8Js

individualidade;s os srs. dr. Nuno

de Sequeira Sampaio da Nóvoa,
juiz da Comarca; dr. José -António
F1emandes de Barros, delegado do

procurador da República; dr. An­
tónio Capa Horta Correia e Manuel
Medeiros Bravo, presidente e vice­

-presidente da Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António; dr.
Manuel Per-eira Fernandes Vargas,
presidente da Comilslsão Concelhia
da U. N. em Vila Real de Santo
António; rev. pároco António de
Oliveiros Henriques regedores e

presidentes da;s Juntas de Fregue­
sia do concelho e muito público.

fITfTl-
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA no CIne-Pax hoje,

.VinganÇa sem pie<Íade»; amanhã' <!Lor­
de Jdm»; terÇa-feira �Sob o fógo da
metralha»; quinta-feira, «Para além das
montanhas';
Na FUSÉTA no Cinema Topáz-io,

amanhã, «,Dunya, a noiva eterna» e

«Is�ambul missão sangrenta»; qumta­
-feIra. «Matt HeLme, agente muito se­
creto» e �Por detrás duns olhos f.echa­
dos».
�m FARO, no Cinema Santo António,

ho] e,� «O gendarme casa-se» . amanhã,
«.o no�em, O or,gulho e' a v-ingança» ¡
terça-feIra «Pistoleiros do Arizona» e
«O I"ei do' laço»; quarta-feira «O ho­
me�, a mulher e o dinheiro»; quinta­
-feIra, «O estrangulador de Boston»;
sex,ta-feira, �Os. voLuntários» e «á meu

sangue corre frIO».
:Em OLHÃO, no Ginema-Teatro hoje,

«O vingador atira à esquerda»' e «A

for<:a: das armas»; amanhã, em matinée
e �oI-rée, «Os 3 super-homens em Tó­
quIO» e «A deusa d·e ouro»; terÇa-feira,
«D�sordem na terra dos Gr_ingos» e
«O monte do desespero»; quarta-feira,
«00 1/4 e os bikinis de ouro» e «A fera
adormecida»; quinta-feira «A aventura
está ao largo» e .,Não mé mandem flo­
res» ; sexta-feira. «Nunca será tarde»
e «Todos contra um»
Em S. BRÃS DE' ALPORTEL no

São Brás-C'ine-Teatro, amanhã, «A mor-

fllll.lIl.lll',IIIIIFFlIIIIHTIHTIIIIHWIJ

Novas placas top [)oímicas
em FaroVILA NOVA DE CACELA

OITO ANOS DE SAUDADE A Câmara Municipal de Faro
tem estado a proceder à substitui­
ção da.s antigas plac8Js topo.nimi­
cas (grande parte -em metal pin­
tado), por placas em azulejos, de
cor azul-escura com inscrição a

branco.
Como louvável curiosidade, a.s

novas placas trazem, após a actual
designação, o antigo nome da ar­

téria.
Bom 'seria que esta ,substituição

se estendesse a todos o.s arrua­

mentos da cidade onde existem
muitas placa.s em 'pés'simo estado'.

AGÊNCIA ESTÊVÃO
Registada na C. M. L.

de Joio Mendes Martins Estivão

Funerais e trasladações no Pais e. para o Estrangeiro
SERViÇO PERMANENTE

Telelone 837.08
Rua Morais Soarei, N.O 40 - � - L I S B O A

A 12 de Janeiro de 1962 faleceu
António Leitão Gonçalves, deixan­
do ern angústia seus pais, D. Rosá­
rio de Jesus Leitão e António
Gonçalves Coelho. Na passagem do
8.° aniversário do seu falecimento
continua viva a sua dor.

.

AGENDA'

�ECROLOGIA
Manuel Viegas Charneca.

Faleceu em S. Brás de Alportel,
no .sítio das Mealhas, o índuetríal
sr. Manuel Vie-

gas Charneca, ca­
sado com a- iSr."

�D. Rosa Guerrei­
ro Faísca.

Era pai das sr.s
D. Maria Faísca

Viegas, casada
com o sr. Manuel
João serañm, re­
'sidente;s na Repú­
blica da Argenti­
na e D. Vitalina

FafscaVíegas, ca:
sada com o .sr.

Gabriel N u n e s

Víegas, �esigen­
tes em LISbóã;
O funeral eonstítuíu imponente

manifestação de pesar, nele se in­

corporando centenas de pessoas de
todas 3Js classes socíaís.

Francisco Aguileira Gutierres

Em Vila Real de Santo António de
onde era natural, faleceu o sr, FraJIl­
cisco Aguileira Gutierres, de 73 anos,

viúvo de D. Francisca de Aquino. Era
pai das sr.e D. Maria Emilia Gutierres

Oonçalves, oasada com o sr. Manuel

d'Aquino Gonçalves, D. Maria Helena
Gutierres Setúbal, casada com o sr.

João lUdio Setúbal, D. Lina d'Aquino
Gutierres Mirones, casada com o sr.

Francisco. José Mendes Mirones e D.
Maria Isabel Gutierres Paixão, casada
com 0 sr. Vivaldo José Ribeiro Paixão,
e dos srs. Rafael d'Aquino Gutierres,
casado com a sr." D. Elmllia de Deus

Gutierres, Francisco d'Aquino Gutier­

res, casado com a sr.' D. Carminda
Rodrigues Gutierres e CIáJud.io d'Aquino
Gutierres, casado com a sr." D. Gr.a_
cinda dos Reis Gutierres. Era ta�bém
.irmão do sr. Carlos AguUeira Gutier­
res e deixa 17 netos.

Manuel de Brito

CRÓNICA
DE' FARO

Que se salve o Rancho

LEMBRAM-SE
da Orquestra Típica? Claro que sim, pGÍlS quem pode

esquecer algo que era uma nota posítíva da nossa cidade? Hoje
constdtuí uma saudade, uma' terrível saudade que o «long-play»
mitiga (ou avoluma ?). Acabou! Acabou-se ou acabaram-na! Mais

um encontro ern que a cidade, o Algarve, nós todos saímos derrotados.

Desse conjunto Orquestra-Rancho, sobrevíveu este último. Pross:e­

guíu, indiferente aos «ventos da hístórfa», percorreu o Pais, levou !Q

nome da terra do sul através da
Ti. V. (em várias actuações), dan­

çou e fez dançar e era (quer o

queíram, quer não) um autênt'ico
embaixador da nossa Província.
Rancho F'olclóríco de Faro, nível

ínterpretatdvo e imagem sugestiva
que por esse mundo fora, gentes
das mais, dtversas Iatítudes, guar­
dam como imagem desta terra que
um dia conheceram.
Serviços permanentes, em ho­

téis: e reetaurantes, em espectácu­
lGS ou recepções, ao cabo de anos e

em especial nestes últimos anoso,
raro era o dia em que ao som de
harmónicos e ferrinhos, as moças e

moços não faziam o corridinho
acontecer.
Sabemos porém que desde o úl­

timo dia do ano o Rancho extin­

guiu-se. Pelo. menos na forma como

vínha funcionando, isto é, agrega­
do à Delegação da Cruz Vermelha
Portuguesa. Questões illlternas', que
não nas cumpre, nem nGS cabe ana­

Usar, e motivadas por discordân­
etas: entrei IdiJrligenteS' do Rancho
estariam ao que se diz, na basie
deSta extinção. úndcos prejudica­
dos: Faro e o Algarve. Vitimas
afinal sempre destas coisas', víti­
mas que o foram também da «mor­

te» da Orquestra Típica. Que es-­

tranha, que pérf'ida «formiga bran­

ca» .acabará com tanta coisa válida

na cidade?
Pois bem: o Rancho Folclórico

de Faro não deve, nem pode morrer.
Des-Hgado que foi da Cruz Verme-·
lha é a altura da Comi!sæo Muni­

cipal de Turismo firma.r a sua pre­
sença e preSltar um ,serviço. Que
chame a SIÍ. os elementos, que ad­

quira os teres e haveres que: o

Rancho utilizava, que organize e

qUe salve, sobretudo que salve de

desaparecer (vocês lembram-se do

que se pas'sou com a Orquesltra TÍ­

pica Algarvia?) esse lidimo intér­
prete das danças. e cantares do Al­

garve.
Confiamos que João Pinto Dias­

P.ires" ora Ligado ao Turi&no Muni­

cipaA., s,eja mai:s uma vez o homem

para rumar o navio no mar enca­

pelado a porto seguro.

Esteve em Vila Real de Santo Ant6-

nJio e. ViStA'touRa. n08sa Reâacçãc tO sr. te espreita» e «o.s 4 Mosqueteiros»; Suares, de 81 anos, viúva natura.l de
oaqutm . ess, nosso aSS1nan e em quinta-feira «O magnífico estrangeiro». Olhão,

'

S. Tomé. Em SILVÊS, no Cine-Teatro Sílvense, -a sr.« D. Georgina 'Antónia Ponc
= Depois de passar as festas natalícias hoje, «Panch¿ Vina»' amanhã em ma- Parreira Garcia de Barros de Mendonça

(�m a família, retirou para Cabinda tinée e soírée, «O dia da vérgonha»; Furtado, de 75· anos natural de Lago
_ !!;::�¡g.)," o, ;n�:s� . assin�rl:t� .•

s,!. �:r!a�dt . ,terÇa"feira¡ «Safim»; quinta-feira �«Onde t-casada -com- o Sr
� Urbano Maria Pereir

. -'- -Trànsferiu a. sua reSidência da Ama- -cotneça o SUCBSSO»>' : '; ::''': :' i'_- .:.;
. "Santos ·;de .'MendonÇa Furtado e mã

dora 'para Lisboa o nosso comprovin-
Em TAV.rRA, -no Cine-Teatro Àntó-' 'da sr.s. D, Maria Luísa Ponce Parreir

ciano e assinante sr, tenente José
nio Pinheiro hoje, «Os 3 super-homens

-

Garcia de Barro-s de Mendonça F1ur

Cavaco.
em Tóquio» e «Roubo no metropolí- tado.

= Permtmeceu alguns dias no Algarve, tamo»; amanhã «Romeu e Julieta»; - o sr. António Luis Fernandes, d

é terça-feira, «A guerra secreta de Harry 69 anos, natural de Alcoutim pai da
em gozo de f rias e acompanhado de Fri,gg».; quinta-feira «O massacre de sr."' D Noémia dos Anjo-s da Cruz Fer
sua esposa, o sr, Bento José Organista Ohicago» e «Afasta-te, quer.ída», nandas, D. Graciete Afonso Fernandes
Serrano. chefe da secção administra- Em VILA REAL DE SANTO ANTô- D Maria Elisa de Fátima Fernandes
tiva do Serviço de Obras âo» T. A. P. NIO, no C'ne-Foz, amanhã, «O homem, d' J f

L- b
-. os srs, osé A onso Fernandes, Alvar

em tS oa. a mulher e o dinhei-ro»; terca-reíra, de Castro Fernandes, Fernando Afons
«Tom Dollar»; quinta-feira «O ás do Fernandes e Vítor Afonso Fernandes.
pedal».

'

- a sr.« D. Vitória Lucilia de Moura
- No Lusitano Futebol Clube hoje, Guerreiro Baptista de 79 anos viúva

«Uma arma entre mil» ·e «Vamos' contar natural de S Tiago (Tavi-ra)' tia d
mentiras»; quarta-feira «O's do-is sem maestro Antónlo Melo.

'

calções operação guilhotina»' sexta-
-feira, '«10000 dólares para um mas-

ÀS familias enlutadas apresenta Jorna

sacre". .

do Algarve, sentídos .pêsames.

Em Bias do Norte. ('Moncarapacho),
faleceu o sr. Manuel de Brito, casado
com a sr." D. Maria Josefa Arrais de
Brito. Era pai dos srs. Sesinando Alvaro
Arrais d.e Brito, em serviço no Ultra­
mar, Humberto Arrais de Brito e Eu­
g'énio Manuel Arrais de Br-ito.

TAMBBM II'ÁLIlJOBRAM :

Em VI.LA REAL DE SANT.o ANTó­
NIO - o sr António Vila Nova de 65

anos, dali natural, casado com"'a sr."
D. Mariana Justa.

Nas HOR'DAlS (Vila Real de Santo
António) - o sr. José Salas de 69 anos,
natural de Vila Real de Santo António, .

casadü com a sr." D. Rosa Salas.
-

o sr. Joaquim ROdri;gues, de 69
anos, natural die Cacela, casado com

a sr." D. Teresa de JeSius
Em ALMADA - a sr." D. ISBibel Ca­

mUa, de 64 anos, viúva, natural de Al­

jezur, mãe dos srs. António Joaquim
e José Manuel.
- o sr. Manuel António Dias, de 67

anos, natural d-e S. Brás de Alportel,
casado com a sr." D Juliana Martins
Dias, pai das sr.'· D: Maria de Lurdes
dos Anjos e D. Ilda Martins Dias e dos
Sors. Fernando Martins David Martins
Dias e José M. Dias. '",
No MONTE .DA OAPARICA-a sr.'

D. Adélia Brtto do Rosário de 85 anos,
viúva, natural de Silves.

'

.Em LINDA-A-PAiSTORA - o sr Ma­
nuel Guerreiro Afonso de 87 anos' viu­
vo, natural de Loulé, pai das' sr."·
D. Maria Inácia de Jesus, D. Custódia
de Jesus e D. Maria do Garmo de
Jesus.
Em CAMPOLIDEl - o sr. Amadeu

Gomes de Castro, de 75 anos emprega­
do do comércio, Il8itural dé S Tiago
(Tavira).

.

-Em MOSCAVIDE-a sr.' D MarIa
da Ascensão Mendonça de 7!l anos,
natura¡ de Almansil (LOUlé) casada
com o sr. Manuel Mendonca.

.

iElm LISBOA - o sr. Alvaro dos San­
tos, de 69 anos, natural de Olhão ca­

sauo com a sr." D. Gelestina JeSius
S'ousa dos Santos, pai da sr." D. Maria
Helena Santos Sousa Madeira e dos
srs. Mário, António, Fernando e José
Alvaro de Sousa dos Santos.
'-a sr." D. Ana de Jesus Palma, de

64 anos, enfermeira, natural de Mon­
chique mãe da sr." D Isabel Maria
L'ima Machado.

.

- a sr." D. Paula Maria Simões Ro­
que. de 24 anos, solteira, natural de
Armação de Pêra (Silves).
- a sr.' D Maria Isabel Matias da

Conceição, de' 51 anos natural de Odiá­
xere (Lagos), casada' com o sr Fran­
CISCO Duarte da Conceição mãe dos
srs. António Fernandes e José Alberto
Matias da Conceição.
- o sr. Luis Reinaldo Drago, de 61

anos, Ilatural de Tav-ira casado com
a sr." D. Maria Saúde Viegas.
- a sr." D. Maria Teresa Pereira

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

AGRADECIMENTO
,

ANTóNIO SOARES

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente por des­
conhecimento de alguns endere­
cos, e também por receio de, ãnvo­
luntàriamente, cometer qualquer
omissão, vem, por. este meio, agra­
decen mujto reeonhecídamente, a

todas as pessoas que, de qualquer
forma, Ilhes manifestaram 0' seu

pesar a quando do falecimento do
saudoso extintOi e o acompanharam
à sua última morada.

"

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

AGRADECIMENTO
RAUL DOS SANTOS XAVIER

Sua família, na Impossíbtfidade
de .o fazer pessoalmente como era

seU' desejo, vem por es-te meio

agradecer a todas as pessoas que o

acompanharam à sua última mora­

da, bem como às que de qualquer
forma manírestaram o seu pesar.

OLHAO

t
AGRADECIMENTO

AMARO CHAGÁS
Sua família, na ImpOSSlibilidade

de o fazer pessoalmente, vem por
este lll€!io agradecer reconhecida­
mente a todas as pessoas que se

dignaram acompanhá-lo à sua úl­
tima morada,
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De 26 a 29 de Dezembro

VILA REAL DE STO, ANTóNIO
TRAINEIRAS:
Infante . . .

Audaz
.

Pérola do Guadiana
Alecrdm ...

Maria Rosa ..

Diamante ..

Princesa do Sul
Siul

. . .

Refrega
Norte ...
Garotinho
Conceiçanita
Flo-r do Sul
Agadão
Vivinha ..

Rainha do Sul
Liberta . . .

São Vicente .

Nova Clarinha
L:éstia
Brisa

84560$00
80890$00
68320$00
50500$00
48500$00
45 150$00
309700$00
34720$00
30420$00
26630$00
24390$00
24140$00
22850$00
20750$00
2Q 490$00
17100$00
14600$00
12040$00 '

8900$00
2200$00
1300$00

677600$00Tota}

De 30 de Dezembro
a 8 de JaneIro

O L H A O
TRAINEIRA:
Nova Olarinha 2800$00

MOTORES

INTERNATIONAL

De 31 de Dezembro
a 6 de Janeiro

QUARTEIRA
Artes diversas 6662$00

ALADORES PURETI()

De 27 a 31 de Dezembro

L A G O S
RAINEIRAS:

r." da Encarnação
aía de Lagos . .

Donzela

103 100$00
12590$00
1500$00

27190$00Total

BOMBAS DE PEIXE
HARCO

Mês de Dezembro

PRAIA DA SALEMA.
rtes diversas 227704$00

MOTORES PARA CHALANDRAS FARYMANN \

E AUXILIARES DE BORDO FARYMANN
EQUIPAHENTOS DE LABORATORIO. LDA.

A Fuseta homenageia
o contra-almirante
Marcelino Carlos
iFoi na Fuseta qlue nasceu uma _pres­

tigiosa figura da Armada portuguesa,
o contra-almirante MarceLino Carlos.
De extraordinária Inteligência e espi­
rito humanitário e empreendedor tor­
nou-se motivo de orgulho para os fu­

setenses.
Concretizando uma anter-ior delibera­

ção, a Gâmara Municipal de Olhão vai
dar o nome do contra-almirante Mar­

ce'ino Garlos a uma rua da Fuseta_
A placa toponlmrca será descerrada no

d:eourso de homenagem póstuma que
lhe vai ser prestada no próximo d-ia 25.

o Jornal do Áláarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Fanacha, rua
de Santo António. 14.

DE entre Os cumprimentos de

Boas F1estas que pol' estes dials
reoebemos, alguns deles com ine­

quívoC3JS demonstrações de apreço
e amizade, parecem-no¡s merecedo­
res de uma referência O¡s do Isr.

eng. António Rodrigues Pinelo, di­
rector de Estradas do nosso dis­
trito, que em nome dos presti­
mosos Iservidores daiS Elstradas
Nacionais também agradece «a

colaboração prestada pelo Jornal
do Algarve aos problemas rodo­
viários do Algarve no ano de 1969».
- Ao deixar o cargo de coman­

dante distrital da p. S. P. por re­

gressar ao Ministério do Exér-cito
por motivo de promoção, dirigiu­
-nü¡s cumprimentOis de despedida,
que agradecemos, o .sr. capitão de
In'fantaria Manuel Francisco da
Silva.

Pescadores e�panhóis
mortos devido ao mau tempo
-Na penúlti·ma se�ta-feira. aparecea

abandonado ao largo do local conhecido
por Ponta da Areia, em Vila Real de
Santo Antóniu um pequeno barco a

motor, o marisqueiro «Perera Perez»,
da praça de Aiamonte. Alertada a Ca­
pitania do Porto. pela Guarda Fiscal,
log.o para ali se dirigiu o salva-vidas
«Nossa Senhora da Conceição», que não

chegou a prestar auxilio por o «Perera
Perez» haver entretanto encaLhado, sen­

do mais tarde puxado para terra firme
com o auxilio de um tractor.
A ocorrência foI oomunicada às auto­

ridades espanholas I sabendo-se que a

pequena embarcaçãó era tripulada pelos
pescadores José Perera Campos de 44

anos, Joaquim Campos Carro' de 38
e António Cáceres Hermonsillas todos
casados e residentes em Aiamonte, os

quai·s, perdido o governo do barco,
devido à tormentà, talvez se houves­
sem lançado A água. na esperança de
alcanÇarem a margem, não muito dis­
tante, do que os -imped.iria o estado
revolto do mar.
A tornar aceitável tal hi-pótese, deu

à costa Ila terça-feira na vizinha praia
de Isla Canela, em Espanha o corpo
do José Perera Campos, téndo sido
recolhido na quarta-feira, próximo do
sitio dos Três Pausinhos, em Vila Real
de Santo António, o do Joaquim Cam­
pos Carro.
A trágica ocorrência fo·i muito sen­

tida e lamentada em Vila Real de Santo
António e terras próximas.

Lino Ferreira
CIRURGIÃO ORTOPEDISTA

AS/sistente do¡s Hospitais Civis
de Lisboa

ConsultaS de doenças .dÓ¡s ossos

e articulações
Marcam-se constUltas

para de manhã e de tarde
DIAS 17 E 31 DE JANEIRO
E 14 E 28 DE FEVEREIRO
na Casa de Saúde de Faro

Telefo.ne 22021

F A R O
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Horácio Pinto Gago
LOULÉ

() mals comploto sortido em

Telef_ 83

TRIBUNAL JUDICIAL

[ornarta de Illa leal de SantB lattilia

Anúncio-

Faz-se público que por este
Juízo, Secção de Processos, nos

a'llJt:os dé Acção de Divisão de
Coisa Comum em que são Auto­
res LUíS CUSTóDIO DOS SAN­
TOS. médico e mulher CLARIS­
SE BENTO MACHADO DOS
SANTOS. advogada. de. Mértola.
e Réus: - ANTóNIO DE SOU­
SA LEITÃO. viúvo. residente no

sítio do Pooinho - Vila Nova de
Caœla, e OUTROS. correm édi­
tos de VINTE DIAS. coatados da
segunda ipU'blioação deste aI!lúnciJO.
citando OS CREDORES DES-

-

CONHECIDOS, para no prazo
de DEZ DIAS, posterior àquele
dos édíeos, deduzirem os seus di-
reieos naqueles autos. desde que
gozem de garantia real sobre o

Utilidade turlstica para um imóvel que é o objecto da acção.
hotel a construir 1m Tavira:· Vila Real de Santo António,

.. 15 � Dezembro de 1969.
:F'oi declarado de utilidade turfsUca I j

prévia o hotel de um complexo turls­
tico disseminado a integrar na Orga­
nísação Elurotel Internacional, a cons-
truir no sitio de Almargem (Ta.vira), a) João Luís Madalena Sanchespelo sr. Liuis Fiernando Falcão Trindade
de Carvalho Cerqueira.

.

Falamos Francês e Inglês

certo, inclusivamente para o b'em-estar
futuro dessa juventude
B6 com a contestação de que está mal

isto, nao se justifica aquilo
�
nao está

certo o caminho trilhado ná muitas
carllncias, faltas, necessidades, pouco
adiantamos pois apenas eetomos a 8en­
tir um motor que s6 fag andar o cerro
num sentido e esse é o da âeeoareaa-
Çao de esforços

'

O médico para diagnosticar e recei­
tar a terapilutica conveniente, -nao se

limita a OU1lW' de8cr,ções de MntOmtrS
e queixas de mau estar, tendo de .re­
colher dessas queixas e âesees lamen­
tos não s6 o que lhe podem dar, mas
o que o seu saber, a sua experMncia
e o conhecimento psicosomático do
doente lhe podem proporcionar, parIJ
resolver ou tentar resolvei' Bem se en­

ganar. é 8I'. ministro das Obras Públicas
concedeu os reforÇos de 169 100$ à Câ­
mara Municipal de Albufeira, para. ar­
ranjo do Largo de Jacinto de Ayet,
em Albufeira e 68 contos à Câmara
Municipal de Lagoa, para reparação
de ruas na povoação de Oarvoelro.

TEMPO triste- este, de chuva, frio e

de autllntica contestação, Vtsto que
nao nos permitindo outras actividades,
nos leva à conversa e esta àquela, pois
hoje é dificil fugir-lhe, com tanta gen­
te que se julga em condições de a fa­
zer Be é homem de letras, a contes­
taçào faz-se à blJ8e de uma crise de
cultura considerando-a como base te­
rapeutiôa para uma evoluçao politica.
Be é homem de ciencia, argumenta com

a deficiencia de técmcos e cientistas
que se licencimn com insuficiente for­
mação para virem para a vida. Be é
homem de téc-nica, argumenta com in­
suficiencia da preparaç(f.o das infra­
-estruturos>e, com culpas de tudo, lá
vem d cIJbeça uma má preparação âoe
qÚe dirigem, governam e mandam.
A oimtestação começa exactamente

porque 08 pontos de vista qUe defen­
dem sao antag6nicos e conduzem d ne­

gação da validade do que 08 outros
apregoam. Na opini(f.o de uns, há o

p'l'op6sito firme, evidente, p.ertinag e
:

decidido de se contundirem, culpcmdo­
-se redprocamente, da falta de inter­
venç(f.o dos que governam e não elimi­
nam os cursos dos outros. No fundo e.
essencilalmente, ·há um vértice de sen­

tido político no cume desta pirdmide
de contestàçao e uma acentuada falta
de acçao educativa.

N6s, velhos, que ouvimos falar os

novos que em tudo querem Bobrepor­
-se-nos, temos uma ideia diferente do

problema, mas 08 nov08 negam-nos a

palavra e a razao com Os chamados
lugares comuns: ca· Juventude é que
sabe tudo», «o futuro pertence a ellJ e

assim, tem de ser obra sua», ou ainda
que «estamos ultrapassado'», não admi­
.tindo muitas vezes que há velh08 que
estudam, Mem e se preocupam com

este8 fen6menos, sentem-nos e vivem­
-nos com.,mais cIJlma, maior profundi­
dade de pensamento, maior soma de
experi'ncia, melhor presença na avalia­
ç(f.o de pareceres, teorias e responsa­
bilidades.
A contestação não pode, evidente­

mente, abarcar por parte dos novos,
mais que um restrito campo de acç(f.o
e é justamente isso que eles nao que­
rem ver nem ouvir. penetrados de um

sentido que julgam ser dé carácter,
téc-nico ou cientifico quando é apenas
fen6meno social ou humanístico. E, va­
mos lá que, por mais institutos de
formaçdo social que se criem, cada vez

será maior a confusao porque a ju­
ventude acha que s6 eta ve bem, que
s6 ela é que sabe, que s6 ela pOde per­
mitir-se d alienaçtlo de certos princi­
pios e dogmas que eram, afinal, a

ci4ncia da vida, a arte de viver, uma
programaçtlo de conviv'-ncia.
Be nesta .cont,estaçtlo da juventude

houvesse mais tolerttncilJ, se nao se

mostrasse t(f.o preocupada com a nega­
çtlo e invalidaçtlo da sabedoria que dá
o tempo e a prática, talooz houvesse
um meio termo e ,um plano mais con­

cordante com as necessidades huma­
nas e mais possibilidade de validez no

estudo das soluções. Moo q1JJ(Jl. quM
Bão abeat6rias todas as afirmações que
alguém procure fazer, causa revolta
intolerante tudo o que vá contra o ,que
eles chamam de contestaç(f.o. Mas a

vida, a politica, a marcha do progresso
nao se podem fazer apenas com con­

te8tações, porque estas tem de ser ba­
seadas, para serem válidas honestas,
sérias e produtivas, em soiuções, su­

gestões, argumentos e, ao fim e ao

cabo, em factos positivos e reais que
ajudem a procur®' um ritmo e caminho

fRll:lRI'S e ••

Que flagelo I!!
Só as tem, quem 88 desejar ter!
Usandó QUEIMAX, desa­

parecem-lhe em pouco tempo,
mesmo as ulceradas.

À venda nas Farmácias

V. Ex.a vai a Lisboa?...
Coma onde se encontrar,

mas vá dormir na PENSÃO
RESIDENCIAL RODRIGUES
com águas correntes, quentes
e frias, e boas instalações.
Rua Almirante Barroso, 40-

_2.0 Dt.O (à Estefânia) - Tel.
55 66 54 - LISBOA.

Manuel J. Correia
Protésico Dentista

Lnforma os· seus prezados< clien­
tes qrue aoo sábados e dorrringos.
so encontra a trabalhar illO seu

coooultório!elm Vlila Read de San­
to António.

o Escrivão de Direito,

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Vende-se a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nôvoa

""""""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,_Motorizada marca eZun­
dapp>, em bom estado.
Informa: Estrada da

Penha, 86-1.° Dto. Faro.
Comparticipações

R. P.

E 2MINIALFA - 1
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA», a mais completa gama da Eleotr.bombas

Eleotrobombas para água sob pressão
Eleotrobombas para vinho a liquidos aspeoiais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rabobinaoans - Balastros

ELECTRO ALFA, lOA. - Cutaml- Ar88SI�� PORTO,

ja' pensou .que •••

� ..

.. .AO ADQUIRIR UMA MAQUINA
DE LAVAR ROUPA LIBERTA-SS
DE UM SEM NúMERO DE PRO­

BLEMAS DE ECONOMIA E DE
TEMPO.
A SUA EMPREGADA DOM�S·
TICA PODERÁ SÉ.R DISPEN·
SADA DESTA TAREFA, A SUA

ROUPA SERA LAVADA QUANDO
DESEJAR E COM EXTRAORDI.
NÁRIA RAPIDEZ, A SUA QUAN.
TIDADE' TAMB�M NÃO TERA
iMPORTANCIA E A CHUVA
DEIXARÁ OE SER UMA PREO·

CUPAÇÃO.
E QUANTAS COISAS PO ..

DERÁ FAZER ENQUANTO A
HOOVER TRABALHA?

PERGUNTE AS SUAS AMIGAS
QUE JÁ POSSUEM MÁQUINA�
HOOVER E FICARA MAfIA,.
VILHADA COM AS SUAS OPI·
NIOESI

'
.

A

HOOVE�1iiiiJmooMmDA

• - "

MíOUINAS
DE LAVAR
AUTOMÃTICAS

LECPDLD SHIRCI, LDA. Lls·aOA • PORTO' COIMBRA. fARO

Trospassa-sB am Olhao Casa do Pasto
Dotada de todo o equipamento e com RESID1llNCIA, dispondo

de quartos devidamente mobilados. Salienta-se a óptima escritura
que possíbííeta qualquer ramo de negócio. Renda mensal bastante
acessível. Situada em magnífico local - rua e travessa da Bar­

reta, n.OS 1, 3 e 4. Dirigir a: J. C. - rua de S. Luis, n.O 90 (tel.
24153) - FARO.

CantinhodeS.Brás...
Mislão cumprida e obrigado, em nome de todos!

Da marca «Philips:., a elec­
tricidade, com pouco uso, ven­
de-se em conta.
Informa-se nesta Redacção.

Na vila, propriamente dita, tenho a

impress(f.o de que nada escapou pois,
mentalmente dei voltas a todas aS ruas,
e, creio que eteotioœment« o inventá­
rio foi completo. Mas terei de investi­
gar, se alguns que encontrei doentes,
precisœm. de um reforço embora saiba
que a comiss(f.o das festas, a lista se­

manal do mestre Aníbal, e a caixa de
esmolas da igreja, tem uma função a

desempenhar no mesmo sentido.
.

No meio ae tudo isto,' há uma voz

que me diz que nflo conseguirei sator­
-me, inc61ume, de umas criticazinhas
useiras nestas andanças. Estou conven­

cido de que ninguém pensará em qual­
quer monstruosidade, e' se _

sóbrar al­
gum, dele 8erei fiel depositário. Andà­
rei cO'»'!o sempre em toda a minha
vida, de cabeça erguida, maos limplJ8
e tranquilidade de consciencia A tare­
fa em si implica responsabilidade mo­
ral responsabilidade que eu denuncio
-vo(untdriamente, por saber que há gen­
te capaz de admitir as mais escabrosas
hip6tese8.
Quem dá, parece-se com Deús, Bei, lii

de ldgrimas que vi brotar em rostos
engelhados! Bei ld de VOt08 desejando
saúde para mim e para o benfeitor I
t;: oportuno acrescentar que também
tiVe que [aeer ouvid08 de mercador a

muita asneira. de que nem devo falar.
Bim, há pobres revoltados perante a
sua situação, que se insurgem 'oontra a

pr6pria esmola que recebem. Ter{jo
rag(f.o'
Mas para certas situaçõe8, nao estd

(Ú o hospital1 N{jo temos II Miseric6r­
dia' A minha limitada intervenç{jo,
resultant,e dum caso puramente aciden­
tal é o cumprimento dum ped,do­
eula execução julguei nao ãeoer re­
cusar - de um amigo exce180 que se

lembra muito ão» pobrezinhos nas oca­
siões de festas da famma. Desejaria
revelar o seu nome, prestar homcna­
-gem pública ao seu bondoso ooração,
mas o <ultimato:. foi bem claro.

-

F, CLARA NEVES

-Para completlr a vossa decoração, aquilo que lhe possa

laltar encontrará Vossa Excelência· na nOSl1 (asa

Agento dos famosos Co_lchõesMOLAFLEX

Notícias de LOULÉ

NA 8emana do Natal, tive duas gratas
sUrpresas que calaram fundo no

meu coração. À primeira já fiz o comen­

tário, surgindo agora, como é dos li­
oros, o segundo.
Um amigo muito querido, cuja recí­

proca consideraç(f.o é àes-necessário enal­
tecer enviou-me um cheque de. S 000$00
«pará distribuir pelos pobre8 envergo­
nhados da nossa terra. Be alguém per­
guntar pelo benemérito, diga que man­

da o Deus-Menino». Acrescentou que por
expresso pedido da esposa, um meu

familiar [osse contemplado com o «bo­
lo» de 200$00. Adivinho que as relações
de boa vizinhança na mocidade, nesse

iítio da Fonte de Mouro, fossem a

causa da simpática lembrança. �uito
obrigado em nome dos beneficiados.
Já exeêute·i quase toda a melindrosa

tarefa. Em consci�ncia julgo ter inda­
gado do paradei1'0 de pobres que não
é hábito pedirem em público, mas que
precisam de auxilio nos· tristes dias da
3ua existencia atribulada, que sao ro­

mance8 e dramas comovedores.
Tenhio ainda uma pequenina reserva,

porque cortei no momento exacto a

colecta à minha prOdigalidade inexpe­
riente. Comecei por oferecer dádivas
de 50$00 mas vi que- o dinheiro se des­
jazia como fumo Trav&£, passando para
vinte Il em oasas de maior necessidade
paru' o dobro A minha falível perso­
nagem armou'em juiz de assuntos mais
graves· do que inicialmente supunha,
pelo que andam logo no ar as tesoura­
ãos: que faço de uns filhos e de outros
enteados; que estou armado em doutor,
enfim um pr'¡nc(pio da estafada lenda
do vetho� o rapag e o burro. Tive ainda
o cuidaao de t1mcar, que era apenas
o intérp_rete dum desejo de ess�ncia
filantrõpicIJ P048� infelizmente nao es­

tou em p08k{jo ae generosidades desta
amplitude. Houve quem compreendesse
e também houve quem nao qUisesse
compreender. Há de tudo, como na

farmác-KJ .••
-

O desejo do meu amigo sena - que
âesæpareoeeee da face da terra, parti­
cularmente do nosso concelho, (I negra
mancha da miséria. Ele pensou - e eu

secundo-o - nas sit1JJ(Jções extremas,
nos infelize8 que não podem trabalhar,
doente8 E! 'Incapacitados, para que de
algum modo nao ãeeeeperoeeem no doce
dill de Natal. A distribuiç{jo que fiz,
de casa em casa deu-me ensejo de
apreciar certas vÚ(as sombrias. Agrava-

D'. V .• d a s
dos com a maldita gripe, corp08 sobre
colchõe8 de palha, gast08 prematurlJ-
mente, com marcas indeléueis de 80fri­
mento moral e físico{ numa promiscui­

..........O rosas dade algo indesejávet.
I I I

"

Passei -maus bocad08, onde re�de a

preguiça. Compensei-me porém, na

T d b
. observaç(f.o de81Janecida de muit08 la­

rata • 5ua C:() t4n� res, constituídos por figura8 decrépi-

�.a, rn"ul.ad()" caran'l- tas� cultivando a limpeza e a higiene,
:,-- "".:III _ .:III I)- onae se v, que os aetergente8 Um

·d· .A.b I "" t d audiencia, apesar· da not6ria falta de
. ,()5. .,.. «2 3an." C2 recursos materiais. Aqui, sim, detinhIJ-

, )_'¡ ·atoc" La,"'() IC.aco·
-

Il". ()u- -me um, pouco: com gosto no cumpri-·
�".:III I) '1[7 I)..... mento ingra-to da misstlo de que fora

tinh()" aa _ l(lUI';".
' inçumbido. Bei que fii;¡ fi!Íura de in-

6-IL ow truso metendo previamente o nariz pelo
postigo, ma8 a vista faz 16.

Rejuvenescimento
AnãJj¡ses· cientificas efectuadBis

em Lisboa,' Paris, New-York e num

IDStituto russo de toda a idoneida­
de, provaram ser uma verdade irre­
futável o ·rejuvenescimento huma­
no à -base de algas em farinha.
provando, também, Igerem as algBls .

marinhas do mar de Benguela,
às quais chamaram cHypnea-Cer­
vicornis», Bis mais ricas do mundo
- 24,3% de proteínas digestiv8iS.
grt!illde teor em iodo e sais mine-
rais.

.

DM algas «Hypnea-Cervicornis:.
é feita a farinha «CERVIS" que
garante o ¡tejuvenescimento, V1ril1-
dade e Longevidade auxlliando a

circulação do sangue e tendo in­
fluênoia nas doenças gástriC8ill.
wterio-esclerose, obesidade, prLsã.o
de ventre, bócio endémico e artrite
reumatóide e acção definida sobre
a tiroide1a e secreção da tiroxina.
A venda nas ta.rmãclais:

DepoSlitál'lio em Faro:
ANTONIO PALMEIRA
Largo do Mercado. 22

TelefoDe 23679

LOCALIDADE

PROFISSÃO
............................................•.•

IDADE , ..

(Se for Inferior a 21 anos)

ESTE DISCO GRATIS
REVELAR-LH.E-.Á O

SEGREDO PARA FALAR
INGLÊS OU QUALQUER
t

OUTRA LíNGUA.
Todos nós nascemos com um dom natural para línguas. E o facto de

falarmos Português é a melhor prova disso. Este interessante disco, abso­
lutamente gratis, dir-Ihe-á como pode utilizar da melhor maneira o seu dom
natural para dominar a lingua da sua preferência, rápida e fàcilmente.

O famoso. método Linguaphone desenvolver-Ihe-á a sua natural habili­
dade, ensina-lhe jinguas estrangeiras pelo mesmo meio que aprendeu Por­
tuguês quando era criança. Ouve os discos Linguaphone. Ouve as palavras
e _segue-as num livro. de texto ilustrad·o. Ouve ... e pouco depois surpreende­
-se-á a falar a língua.

O método Linguaphone é rápido. eficiente e simples. Já foi utilizado
com sucesso por dois milhões· de pessoas.

Pode obter todas as informaç.ões acerCa do método. pedindo este
disco grátis e um livrinho ilustrado ¡sobre_.o Linguaphone.

Preencha o cupão abaixo e erivie-o ainda hoje pelo correio para o dele­
gado do Instituto Linguaphone nesta ciçlade;

-------------�-�-----�-_.
ELECTRIFICADOAA DO SUL
Ay. da R.públlc., 6 ••• Ap,riado 96 • Teld. 73094 • oLjlAo
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(Letras 'maiúsculas)

I

:
MORADA

.....•..... _ ................•...•.... _ 1 _......
I
I
I
I
I

-------------------------



IORNAL DO ALGOft 10-1-70

.' r

e para quem gosta de
senti.. o toque�rlD.acio e suave

de bons lençóis, aconselhamos
a nossa experiência de cerca de 50 anos

. no seu fabrico

, e

,

um. prodtrto da

(k[. . SOCIEDADE TÊXTIL ALBANO COELHO LIMA, S. A. R.L.--
.o��IO�� TELEF. 40141 '- APARTADO 5 -

.

PEVIDÉM - GUIMARÃES
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OS
E A

« H I P P I ES »

EDUCAÇAo
(Ocmclusilo da 1.' pdu'na)

plexo e uma tendência para a uni­

formização de Ideias, Mas creio

bem ser, no fundo, a realídade

mesma das coisas nesta paradoxal
socíedade em que vivemos'; se nas

suas intra-estruturas o mundo, a

vida se tornam complexos, porque
se �perfeiçoam, se racionali�am,
no domínio espiritual dá-se - Ia a

dizer um empobrecimento - uma,

simplificação, que é talvez mesmo

uma demissão, um desvlrtuamento.
Em todos os tempos houve mo­

vimentos contestantes. O movi­
mento do'S chamados «hippies»,
'tem, em todo o caso, duas caracte­
rísticæs: a contestação de estrutu­
ras sociais e de maneiras de pen­
sar obsoletas e íncongruentes, e a

procura de uma «esptrítualídade»,
para preencher um angustioso va­

zio que o mundo material e racio­
nalizado de hoje lhes provoca.
Estes dois aspectos atraem subs­

tancialmente a mocidade, apesar
mesmo de todos os epísódíos de-

,

gradantes qUe vão desprestigiando
gradualmente os «hippies». Nós,
pais e educadores (e os professo­
res que sentem seu dever sê-lo),
não podemos, ignorá-lo, nem abster­

mo-nos, de tomar uma posição in­

teligente.
El bem certo que muitos dos nos­

sos joven.s emprestam-se uma ati­
tude exterior pseudo-«hippy» que
os ajuda a marcar a sua pre'sença,
a sua personalidade. Mas nós, en­

quanto nos mantivermos anacró­
nica e burguêsmente condenando os

cabelo,g cO'mpridos dO's müços e as'

calças das moças, não fazemos
mais do que nos diagnO'sticarmos
de miopia e tacanhez. O mal não
está de maneira nenhuma nisso,
tal çomo não está nas saias acima
dDS joelhos e nos fato.s de banho.
que horripilavam 8Js nO'ssas avós.
Saibamos discernir no qUe eles

lêem, vêem' e ouvem, o que há de
sintomático da angústia dD nosso.

tempo e que reside ·essencialmente
numa como que demislsão de conhe­
cer o que é justü, verdadeiro, bom
e belo!

Algum8Js décadws após Hegel
(1770-1831) começou, pouco a'pou-

•••••••••••••

PRODUTO DIETÉTICO, ACTIVO
CONTRA AS MANIFESTAÇOES AR_
TRITICAS, REUMATISMO, E VELHICE
PRECOCE.

PREPARADO POR,

M. WOElM. ESCHWEGE
(Alem� n h�-Ocidenlal)

A VENDA NAS fARMÁCIAS

FRASCO COM 180 PILULAS ESC, 50$00

Representantes para Portugal:

CREfAR-R, DA MADALENA, 171-2,'-lISBOA

co, a deixar de se viver num mundo
de antíteses; muitos de nós, eres­

cemos a considerar a verdade como

o oposto à mentira ou ao errado,
o bom o contrário do mau, o bem
antítese do mal, o belo e o feio

opondo-se. Os critérios divergiam
segundo múltiplos factores, histó­

ricos, étnicos etc., etc., mas, jus­
tamente na medida em que o ho­
mem culto conhecia e sabía avaliar
esse-, factores, compreender esses

critérios essas noções tornavam-se
mais claras.
Mas e�s que o, homem moderno

cansou-se desse mundo de antíteses
'e procura um outro de síntese (he­
geliana), de unívensalísmo. A ver­

dade e a mentira serão absoluta­

mente' relativas, podendo coexístír,
ou simplesmente dispensar-se; os

juízos de valor ficam assim cer­

ceados, de um fundamento lógico
que os justifica. O bem e o mal,
por exemplo, deixam de exísttr: as

acções e as coisas definem-se exis­
tencialmente por si .sõs, e cada in­
divíduo poderá agir independente·'
mente de critérios; OlS conceitos

espírítuaij, e artístícog integram-se
num domínio transcendente uni­

versal, comum a tudo, a todos, des­
temporalizados, desporalízados. E's-'
'sa busca do universal abstracto
está na base da arte mails recente,'
da música electrónica, por exem­

plo, de «acaso», do dadaísmo, etc."
etc.; e 'o seu hermetismo, sério
mas incognoscível, explica a dra­
mática falta de comunicabilidade
de certo.s artistas, pensadores (e
até teólogos) modernois. Por outro
lado Karl Jaspers e talvez também
Kilkergaard são possiV'elmente res­

ponsáveis pela procura de uma

experiência espiritual atravé,s do
inconsciente. TUdo isto explica o

tal sentimento de frustração quan­
to a certezas e e?Cactidões.
Uma das maneiras como esses

jovens (e muitos outros que já não
o ,são) preenchem essa lacuna es-,

piritual que neles há, é drogando­
-se, bus'cand@ assim uma «expe­
riência», uma «,espiritualidade» que,
naquHo qUe ela tem de artificial,
vazio, nulo, é ainda mais angus­
tiante.

Mas o mundo e todos nós esta-,
mos incorporados numa estrutura
de antíteses, de claro e escuro, de
luz e trevas, de verdade e mentira,
racional e irracional, realidade e'

irrealidade, de ser e não ser; é uma

constante perene fatal, esta dico­
tomia em nÓS, e à nossa volta. Ca­
be-nos poils .o dever de educar aju­
dando o jDvem a enfrentar e a

equacionar com coragem .clarivi­
dência e equilíbrio essa pólarldade,
O hDmem culto é aquele que de­

pois de esquecer, talvez, grande'
parte do que aprendeu, adquiriu a

capacidade de emitir juízO's, adop­
tar critérios justos e sensatos; é
sobretudo aquele que 'sabe esco­
lher. Muitas vezes escolherá mal,'
infelizmente (ou pensarei «eu» que
escolheu mal porque não escolheu'
como «eu» .. ,), mas saberá dar inte­
ligentemente razão dessa escolha,'
,sabe o que quer, po'r e para çmde
vai.

Aparentará o adolEjscente igno­
rar Os nossos conceitDs, mas a voz

do'S pais e dos educadores terá sem­

pre nele uma ressonância ,profunda,
ainda que incoThs'Ciente, desde' que
essa voz s'aiba também o que está
dizendo. E issO' não implica obrigar
o jovem a seguir o nosso caminho,
mas antes ajudá-lo a aprender a

escolher 'e a tomar por si a raspon­
Isabilidade do que for e do que
fizer.

JOAO A. a. PINHEIRO

Residencial
.em Faro
Trespassa-se na baixa

da cidade, fazendo óptimo
negócio. Tem quartos de
banho privativos.
Resposta ao N.O 12490

deste jornal.

ser- aprovado e assinado até,
ao dia 31 de Março do ano'

seguinte.

8.0

O Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus

AtBERTO .DE SOUSA
CLfNICA MtOfCA
Con.sullaa dlArlaa

.

I
R. Artilharia Um, ....-1.·, D.'

Tele'. 8U151
Clllult6rlll Pra,a ti� Nort8.l '·1.'

lalrro da u.araa,11
Till'. 811111

LISBOA

Carl6rio Nolarial de Vila do Bispo
A cargo do Notário licenciado lanuel Bernardo Amarelo

�níbal Mi�uel ()ereira,. Lda.

1.0
As assembleias gerais serão'

.

A sociedade adopta a firma convocadas por meio de car-,
'«Aníbal Miguel Pereira, Lda.», tas registadas dirigidas aos
tem !L sua sede no lugar e fre- sócios com a antecedência de'
guesia de Sagres, n!" Pousada, 5 dias, desde que a lei não
do �nfante, � durara por.t�n:- exija outras formalidades.
po mdetermlI�ado, com ImCIO, Está conforme o original, e,
em 1 de Janeiro de 1970. declara-se que na parte omiti-

2.0 da nada há em contrário ou

bi to
é I

além do que na certidão se
-

_

O seu C? Je,c o
.

e a exp �ra- ,: narra ou transcreve.
çao .da indústria hoteleira," Cartório Notarial de Vila'
prmCIpalment� da Pousada do, do Bispo 31 de Dezembro de;
Infante, no dito lugar �e Sa: 1969.

'

gres, venda de gasolma a

comissão, ou qualquer outro
ramo de comércio ou indústria'
em que os sócios acordem e'

seja legal.
3.0

O capital social é de 50 000$ .'

inteiramente realizado em di-'
nheiro, mercadorias, móveis e

utensílios, e representado por
duas quotas iguais, de 25 000$
cada, sendo a do primeiro ou­

torgante constituída pelos mó­
veis, mercadorias e utensílios"
e a do segundo por dinheiro
já entrado na Caixa Social.

4.0

A cessão total ou parcial de'
quotas é livre entre os sócios,'
mas a estranhos depende do
consentimento prévio e ex­

presso da sociedade, que terá
direito de 'Opção em primeiro
lugar, e os sócios em segundo.

5.0

A gerência da sociedade e a

sua representação em Juízo e

fora dele; activa e passiva­
mente, compete a todos os só­
cios, que, desde já, ficam no­

meados gerentes, com dispen­
sa de caução, e com remune­

ração a estipular, bastando a

assinatura de um deles para
obrigar a sociedade em todos
oS,actos e contratos.

-

6.0

O ano social corresponde ao

ano civil e o balanço deverá

Explica-se o fenómeno da,
pesca invulgar de atuns,'
na última temporada pelas
armações tavirenses
(Oonclusão da 1.' pdg'na)

�

abstracção dos fundos em que nor­

malmente 'S'e movimenta; e o con­

sequente alheamento deSises .fundOis

chega a ser tal que, embora rara-·

mente isso aconteça, o atum assim
aliciado chega a investir CDm a

terra, quando da sua indómita e

cega peI1seguição aos cardumes dlliS
especies ictiológioas pequenas.
A esse fenómeno poderia ter pDr­

ventura acrescido .o da empurração
'

desse atum pelos «peix;es .depreda­
dores'», para aqueles baixos fundos
costeiros e, consequentemente, tam_
bém o da sua c8iptura ,pelas arma­

ções . fiX':as neles lançadas. Devo
todavia elucIdar que os .meus cerca

de 30 anos de estudo 'Sobre a vida
e comportamento do atum, não me

revelam outra coisa, em matéria
de explicação e jUistificação para o

'

citado fenómeno.

J. SALVADOR MENDES

SERVENTES
Admitem-se nas obras. de

J. PIMENTA, S. A. R. L. !m �!�ol!ira-Ima��ra
E PAÇO O'ARCOS-ESPARGAL

Pagam-se bons salários e dá-se dor­
mitório gratuito. Os intereslados deverão
dirigir-se ao local onde serão admitidos.

Certifico, narratívamente,
para fins de publicação, que
por escritura de 30 de Dezem-
bro de 1969, lavrada de folhas 7.0

5, a folhas 7, do livro de notas Dos lucros apurados, será'
para escrituras diversas nú- retirado anualmente 5% para
mero B-8, deste Cartório, foi

o fundo de reserva legal, uma
, constituída entre Aníbal Mi-'

percentagem para amortiza­
guel Pereira, "solteiro, maior,· 'ção do activo imobilizado, e O·
e Aníbal Miguel Pereira, casa-: que se julgar necessário para.
do, uma sociedade comercial: qualquer outro fundo que se

por quotas de responsabilida-: resolva criar, e, o restante,:
de, limitada, mencionada em

dividido pelos sócios, na pro­
epígrafe, nos termos constan-

porção das suas quotas.
tes dos artigos seguintes:

Depressa, tome Rennie!

OSEU

Indigestão, azia, excesso de ácidos ...
Você sente o estômago a arder!
Depressa! Uma pastilha Rennie
e apague imediatamente esse ardor!

c- Uma segunda Rennie,
dissolvida lentamente na boca,
assegura-lhe um alívio duradouro!
Rennie não precisa de água
.e tem agradável sabor!

Rennie
Forca digestival

DI'UTIF

Renn·PAST��A$ Ie
......_ ij)..,_ -

.....

E.lé no Algarve?

Vê a Quartelral
Almoce ou jante no RESTAURANTE

ISIDORO" o mais típico do Algarve.
Veja,a ementa, mas peça o conselho do

patrão. A noite aproveite o serviço de ceias

típicas regionais.
E se quiser passar a noite, a Pensão RE ..

SIDENCIAL TRIÂNGULO (i.a classe) ofere ..

ce ..lhe um magnífico quarto, com c. b. priva..

tiva, a 50$00 por pessoa, com pequeno almoço.
Tele'. 19- 512-37 QUARTEIRA

E$�ACO_DE TA".IRA

-Colectividad•• em crise
.aaae entre tantas outras, se situa,
em plano citadino de muito interesse.
Temos realmente, apontado muitos pro-

�fve::�80t:gz.e���t����t:ec:' ;;!�:g;
apenas em 10 por cento âos casos.
A necessidade de que falamos refere­

-se aos clubes recreativos da cidade.

Efectivamente, as duas principais_ asso­
ciações de aspecto cuuuro: ou recrea­

tivo de Tavira encontram-se em crise
qúe tem a sÚa .origem em inúmeras

I incidências.
Por motivo da quadra natalícia e da; A Sociedade Orfeónica de Amadores

entrada no novo ano, tiveram a atenção; de .Músioa e Teatro e o Olube Recrea­

que agradecemos, de nos endereça:r �s, tivo Tavirense, tlim cerca âe meio sé­
seus melhores votos as seguintes indi- culo de existêneill e nesse período
vídua.lídades e empresas: conheceram alguns milhares de asso-

Jornalista João Trigueiros; M, San- ciados trouxeram a .lume peças de

tos Traquino, de Londres; dr." Ma-: teatro' e revistas revelaram um número
ria Odete Leonardo da Fonseca; Fran- muito '[Jrande Íle a1'lUJdores teatrais,
cisco Teodósio Neves; Alfredo Timóteo' '[orom. cenário de são e benéfico con­

Ferro Gaivão presidente da Câmara vívio entre pessoas das mais diversas
,

Mnmícípal de Olhão; prof. Francisco de: classes,
.

promoveram testas _e baiZes,
Paula Leite Pinto, presidente da Junta, têm sido, enfim, .como que um mundo

de Investigação Cientifica e Tecno�ó- i à· parte onde se possam esquecer 08

gica; J. Santos Stockier; ,Man�el Cris- I 'ódios ás tormentas do dia-a-dia, as

tino Ferreira'p' Junta de TurIsmO de preoéupações materiais de cada um.

Armaeão de êra; Casa do Povo da Foi assim duvante' muito tempo. Mas,
Luz de Tavira; Cinema Teatro (Em- actualmente, v.ive-se com crescente .des­

presa J. Moura Veiga), de Olhão; Se- prendimento das coisas do espírito, e

rafim G. Santos, de Lagos; dr. Antero nem o teatro, nem as conferências, nem
Dinis Palma Nunes do Ultramar; As- os bailes nem quaisquer outras reuniões
socíacão Humanitária dos Bombeiros' de carácter associativo, ,conseguem de­

Voluntários de Vila Real de Santo An-' mover os untigos frequentadores das

tónio; Casa do ALgarve; Estabeleci- sociedades e seus descendentes, a com­

mentos Teófilo Fontainhas Neto (S.' parecerem, acarinharem e -apoiarem
Bartolomeu de Messines); comandante essas ou outr,as xealizaÇ.ões.
J Salvador Mendes; A Mecanográfica A crise âe .que . lhes falamos é de
d� António Gonzalez, de Faro; Mabor' dirigentes. E é de dirigentes porque
General - Manufactura Nacional de J também . é económica. De jacto, ,há
Borracha; Comissão Municipal de Tu- quinze lInOS, ou talvez vint¡;¡, uma or-

rismo de Portimão; José Herculano I questra :para um baile numa sociedade
Leiria, de Lisboa; rev, Júlio Tropa custaria, por hipótese, 500$00. Hoje,
Mendes de Santa Bárbara de Nexe; custa :seis vez.es mais, nao falando nos

José Mànuel Madeira Rolão, da Fuseta; , impostos. licenças camarárias e tudo
José Quintas e Aníbal Miguel, diviso-' .quanto onem uma teeta do jJénero.
res dós C. T. T. -am Lisboa; José L9U-, As quotizações nestas sociedades, po­
renco da Silva, de Silves; LPE - Mor-, derão .ier, .se tanto, -duplicado, mas Sil
rison Limitada; TAP - Transportes' as despesas se tornaram seis ou sete
Aéreos Portugueses; Celestino de Ma- i vezes maiores, como poderão os seus

tos Domingues, delegado da TAP em' dirigentes ser atacados de pouco reali­
Faro' Robbíalae Portuguesa; STAR I eaâoæs, se nlIo terllo receitoo para
(·Sucúrsal de Faro); Lorilleux-Lefranc; efectuar.. nem a quinta parte do que
Alb6s - Tractores Algarve, Lda. de I faziq.m ná vinte anos'
Faro; Sociedade Campo Pequenó, de' 21s entidades oficiais reconhecem o

Lisboa' Jardim Zoológico e de Aclima-, bom trabalho efectuado por tais asso­

ção de L,isboa; Hotel Dona Filipa' ciações ao longo dII sua já respeitável
(Vále do Lobo - Almansil); BEA; Pro-' existencia. Mas esse reconhecimento
duções Lança Moreira, de Lisboa; LI- I nlIo se traduz no ,aspecto eco�ómico,
vraria Bertrand (Sucursal de Faro);, nem ao menos na 'Ulenção de hce1l()as
Hotel dos Navegadores de Monte Gor- : ou impostos por qualquer festejo. Re·
do; Amândio Pinhão, de Monte Gordo;

, cordamos que' há quase vinte .anos, uma
VARIG - Linhas Aéreas Brasileiras; doo referidas sociedades, promoveu. boa
José M.a;nuel Baptista dos Santos, de divulgaç(jo de Tavira 'e do Algarve, com
Albufeira' Agência de Santarém da uma embaixada artístioa de reconhecido
Liga dos 'Combatentes da Grande Guer- valor, divulgqçao que consistiu.em des-

. ra; Sociedade Filarmónica Artistas de locações com saraus por .todo o .Algar­
Minerva. de Loulé; Grémio dos Indus- ve, Alentejo, Lisboa e até Espanha.
triais de Panificação de Faro; chefe e Se 'MO nos enganamos, ,apenas-uma ou

Jluncionários do Posto da Direcção- duas entidades reconheceram e8sa VII'

-Geral de Segurança em Vila Real liosa empresa e contribuíram com qual­
de Santo António; Hérmano do Nasci- quer coisa assim 'como mil escudos,
mento Baptista, de Lagos; João da no total, ?Íâo 'nos lembramos se 'tanto.
Vei.ga, de Albufeira; Bento Gomes Pom-, Na próxima segunda-feira, dill 114,
beiro; guarnição do Posto da P. S, P. far-se-á, numa delas, a continuaçao de
de Vila Real de Santo António; Ma-' uma assembleia geral para eleiçao de
glório Leiria de Setúbal; Constantino I novos corpOs ger.entes. 1!J na Sociedade
de Sousa Martins; Gervásio Martins OrteóniCII, Não há listas, ou pelo me­

E'stêvão
..

de Velbert; Raul Rafael Pin- I nos MO havia, e pOUCOs interessados
to, de Loulé; D, Natividade Maria Sil-' em ficarem na gerência, Na outra, o
vestre Rosa e Salvador da Palma Rosa, ¡ Clube Recreativo, é, no mesmo dia,
de Montelavar; D. Emilia de Almeida a posse dos directores eleitos, CD'n8tan-
Figueiredo de Lucena e António Carlos' do-nos q.ue há certa relutt2nma, mesmo

de Lucena de Borba; D. Maria Teresa' dificuldade, 1m aceitação dos cargos.
Correia e' António Afonso Coelho de' Limitamo-nos apenas, desta secçao
Burgau, Lagos; Artur Aleixo Horta, que muito preza os interesses culturais
de Grândola; Manuel Alfredo Sousa de Tavira, a pedir aos poss!veis inte­
Costa; Benedito Guerreiro de Lobito; ressados que revejam as suas posições,
José Agostinho Socorro 'Queiroz, de que façam um esforçozinho no sentido
Olhão;, Laurentino Fernandes delegado, de darem continuidade às obras que.
maritimo de Quarteira; D. 'Maria de' com tanto .::arinho, foram fundadas há
Lourdes Aleixo (secção de Media), de cinquenta anos.
Lisboa; João Martins Horta; José Ma- 1!: que, apesar das dificuldades .enu­
nuel ROdrig'ues da Silva, chefe da Se-' meradas, sempre temos .a esperooça
cretaria da Câmara Munici'pal de Ta- de que as boas vontades, o apoio o!�­
vira; Adriano A, Simões Ramos; José cial e particular, poder-ao vir· a trazer
Dias dos Santos, de Faro; Grupo dos � novo vigor e nova vida, ainda com mais
Amigos de Paderne; maquinistas e fo- interesse, às colectividades em criBe.
gueiros do depósito da C. P, no Bar- Porque voltaremos, decerto, II viver
reiro; Jesus Nunes Raimundo; Gui-, com intensidade o espírito associativo,
¡herme Waldemar Bentheim de Noro- sem cabeleiras exageradas, nem baru­
nha Morais Pinto d,e Oliveira Martins;" lhos exagerados, com teatro a sério e

D. Maria da Piedade Bubbe, de Bruxe- as manifestações mŒis, reais e neces­

las; eng, A-ntónio Rodrigues Pinelo, sárias da culturIS ..

director de Estradas do distrito; An­
tónio Vicente Campinas, de Paris; dr.
Joã:o Lourenço; João Viegas Falsea,
chefe de serviços de A Confidente; ��������,:�-���������,:�.�..�,:�.����,�,:� ...���
Reis de Andrade; Rogério Silva do
Ultramar; dr. António de Sousa Pon­
tes, de Lisboa; Fernando da Costa
Cavaco; José Manuel Pir.es Sancho;
Estêvão de Melo; Manuel José Barros,
de Olhão; António Mendes S€queira,
de Mértola.

N EM sÓ de pão vive o homem. Tao'
antiga será a traee que escusaria-'

mos de traeê-la para aqui. Mas [aee­
mo-to, para lembrar 'que uma necess�-

.....................;; ¡; .

·Cump·rimentos·
de Boas Festas

LUf,S M. HORTA

o director·ger�1 dos Serviços
Hidráulicõ. visita o .conce,lho
de Olhão
No próximo .dia 25 deslocar-se-á;

a Olhão, o sr. .eag. Armando. dá
Palma Carlos, directer-geral dos
Serviços Hidráulicos.
Tanto na ,sede do concelho, como

na Fuseta o sr. eng. Palma Carlos
visitará e estudará várias obras
ligadas ao seu departamento, entre
as quais a urbanização do sector
poente da Avenida 5 de Outubro,
em Olhão, o parque arborizado da
Fuseta e a zona do futuro recinto
desportivü nesta povüação.

Elfslo laldlaho
.1>l'V6.1)()

Rua ••ptl,ta Lop•• , 19

'.1.'. 24a'7 • A I O

FIOS PARA TRICOT
A. NETO' RAPOSO, LDA.

No seu Pr6prio Interesse consulIte a casa que maior sortido
. tem em fios para tricot e crochet Nacionais e EstrangeirO&.

Vanda directa ao público ao preço da fábrica.
IA .e¡;¡cocesa e shetland, Fibras Aerillicas, robilon, card'inil,

eordonet, perlé, e argolinbi1.. AlgodAo para colchas a peso, raUias
perlapont etc.

Fazemos de8contos àS senhores trIeoiadeliru

A. NETO RAPOSO, LDA.
Praça dos Restauradores, is-I.· Jnnto à Es� do Metropoli­

tano - Telefone S2660l.
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Para banquetes, casamentos, lanches e

baptizados até 300 pessoas, escolha o

Restaurante Siroco
OlhAoem

ANO NO-VO
MAIS'CUIDADO COM OS PNEUS
Quando um novo ano SIe avizinha,

todos fazemos 00 nossos projec­
tos. Geralmente, a maior parte de­
les f.ica sem realização. E, às vezes,
é pena, é mesmo um prejuízo para
nós, porquanto o que tínhamos

pensado viria modíñcar para me­

lhor a vida de cada um. Parece,
pois, que seria óptimo que alguém
ou alguma coisa se Impusesse para
qUe esses' projectos se transfer­
massem em 'Obrigações. :m a função
da lei, e bendita seja ela por isso.

Ora, com a entrada no novo ano,
convém que todos estejam infor­
mados a respeito da nova legisla­
ção sobre '«piso de pneus» que
começou a vigorar em 1 deste mês,
,Trata-se do decreto-leí n.s 49020

promulgado em 14 de Maio passa­
do. E aquí está um caso em que po­
demos dizer que vem a lei obrigar­
-nos a fazer aquilo que devia ser

da nOSISa própria iniciativa, Visto

que só em nosso interesse resulta.
Diz ess'e decreto, no seu artigo 1.°:
«Nenhum veículo automóvel ou re­

boque pode tr:;msitar nas: vias pú­
bHcas s'em que o piso de todos os

seus pneumáticos, incluindo o de
reserva quando obrigatól'li.o, ap,re­
sente em três quartos da largura
e em toda a c'ircunferência da zona

de mlagem desenhos cuja altura
mínima de relevo seja igualou SIU­

perior a 1 mm».

Não se aplica esta obrigação
«aos veícu�os que, por fabrico ou

imposição'legal, não pOSlS'am exce­

der
'.

a velocidade dé 20 Km/h, nem
aos reboques que lhes estejam atre­
lados, ná;o podendo, contudo, os

respectJivos pneumáticos, apresen­
tar à vista qualquer parte das te­
las».
Quererá, decerto, o leitor s'aber

o que sle entende por zona de rola­
gem. :m «a zona do pneu que, à

pressão normal e em aldnhamento
recto e em patamar, toque o sol'O».
À p.arte «lesões meramente punc­

turais ou de pouca importância»,
há que verificar o estado do pneu
a este respeito, pois nenhum deles

«pode apresentar no piso ou nas

partes laterais ,lesões que atinjam
a tela ou a parte essenciaJl, diga-­
mOls, a doutrina do referido decre­
to. As suas determinações abran­

gem, porém, outros 81spectOS. Eis"

por ·exemplo, o que preceitua o Ar­

tigo 3.°: «Nos pneumáticos, desti­
nados a veículos é pr0'ibido reabrir
os desenhoo originais, abrir novos

desenhos para além da base daque­
les, bem como traIllSaccionar por
qualquer forma, aplicar e utilizar
pneumáticos nestas condições ou

consentir na sua utilização».
� Observe-se que os reboques dos

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRóNICAS

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao seu ditspor nas

OFICINAS ARl\IANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE-Tel 2405
PORTIMAO

Vao ter iRicio carso. de
'

formação p,,'iiii'IIGI pGrG
caixeiros' e ,.p"gad.s
de escritório
O Sindicato Nacional dos Empregados

de Escritório e Caixeiros do Distrito
de Faro promove de novo algouns cursos

de formação profissional. organizados
com o apoio técnico e financeiro do
Serviço de Formação Profissional do
Fundo de Desenvolvimento de Mão de

O�ra. os quais decorrem de 15 de Ja­
neiro a 15 de Junho.
Haverá cursos de Francês, Inglês,

Estenografia. Dactilografia. Técnica de
Vendas e Legislação do Trabalho e as

inscrições podem ser feitas até ao pró­
ximo dia 14 na sede do Sindicato. Rua
de Santo António, 49-1.0 F., telefone
23621. Os alunos pagarão uma propina
de 100$00 e uma mensalidade de 40$00
(excepto nos meses de Janeiro e Ju­
nho), importâncias reembolsáveis no
caso se verifique assiduidade até final.

aeba Café Puro,
mas ... CHAVE, D'OURO
Agora, em embalagens de

125 gra. fechado pelo vácuo.
destinado às donas de casa.
Corte as duas tampaa de

uma embalagem... cole-aa num
postal ... e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um automóvel ... electrodo­

mésticos. . . Muitos' prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O UE­

LHOR CAn.

veículos cuja velocidade não pode
ir além de 20 Km/h e os velocípe­
des estão livres deste impedimento.
Deve pensar-se, dado que tudo

quanto se exige é da nossa própria
conveniência, que tomará cada au­

tomobíldsta a seu cuidado o cum­

prillnento destas determínações,
Mas, dnfelãzmento há sempre os

esquecidos" os descuidados. Esses
terão que sofrer as competentes
sanções na forma de multas, da
proibição de direitos e da perda do
motivo da querela. De facto, o Ar­
tígo-d.s, manda que: «A contraven.
ção do dísposto nos artigos 1.· e I

3.0 é punível com a multa de
300$00 por pneumático». b) -

Esta pena poderá ser elevada ao,
triplo do seu quantwtativo relati­
vamente àqueles que explorem
,e¡sltabelecdmentos ou oficina onde
se proceda à venda ou fabrico dOIS
deslenhos referidos. no n.O 1 do Ar­

tigo 3.°. Acresce a esta penalidade
a apreensão dos pneus, excepto «o

de reserva quando não obrigató­
rio», a favor do EStado.

O blOm cond¡utJoir> pOtt"émb vela
pela sua segurança e pela dog¡ ou­
tros,. Não esqueça que os pneus são
o elemento capi'taJl dessa seguran­
ça, por isso há cuidados especiaitS
a ter com eles. Interessa, sobre­
maned113, ,ter conhecimentos sobre
as condições, de escolha, uti:l:ização
e conservação dos pneus. :m eviden­
te que cada tipo de viatura requer
o seu tipo de pneu. Como também
é evi)dente que idetV� seguir-ste,
quanto à pressão e cuidados a ter,
ias ,retCIomendaçõet¡j do iiabr;icante¡,
as care,cteristicas do veículo, e

especialmente as conœções de car­

ga ,e marcha. O �ondutor não deve

ignorar que, mesmo com pneus,
bons, tendo até umà profundidade
de desenho p,ara além do mínimo
exig�do pela leti, em tempo .de chu­

va, há cautelas especiats a obser­
var. A maiiS elementar é, natural­
mente, a diminuição de velocidade.
Também s,e torna prudente, e �s,to
em qualquer tempo, fazer verificar,
de vez em quando,' a pressãio dos.

pneus em Vliagens longas, ou com

piso que ofereça dfierençasl de es­

trutura. Ness,e caso, há um cuida­
do especial a ter: não dar aos

pneus aquecidos pelo antd,ame:n;to
exaatamente a P¡rleiSlsão indic,ada
nas respectivas tabelas:. :m que a

própria marcha f,az aumentar a

pressão em 'cerca de 20 por oento.
Todos sabem ainda que se deve

proceder de modo diferente, de
acordo com as eStações do an,o. Se
o Inverno é a época das «derrapa­
ges», no Verão torna�se frequente
a arrelia e 'O «perigo» ¡dum pneu
que pode rebentar,. Ora, só uma

vtgJlância atenta do estado doS!

pneusr e, também uma exligênc'�a
cuidadosa de preSlSão conveniente,
nos pode evitar dissabores dessa

espécie.
.

(PIlevenção :RodiOviJál1ia
Portuguesa)

-

-JANELA
DO MUNDO
(Oonclus/lo da 1.' pdg1.n4)

çampanha eleitoral, declarações,
feitas pelo vice-presidente de então,
Hubert Humphrey, em Salt Lak
City. Essa entrevista,. qUe rendeu
ao antigo presidente nove mil con­

tos, tem vindo a apaixonar a opi­
nião pública, tanto mais ·que con­

tinuava em causa a questão d.o
Vietname. E agora, de novo o Viet­
name no escândalo de My Lai a

aldeia onde tropas americanas 'te­
riam chacinado, em 1968, grande
número de civis indefesos. Um in­
quérito está a decorrer por ordem
do Pentágono, dezenas de teste­
munhas já foram ouvidas - algu­
mas prestaram declarações durante
vinte horas >seguidas - e o caso

parece vir a constituir um outro
escândalo ao nível internacional e,

certamente, influenciar o desenro­
lar das conversações de paz de
Paris, que continuam a marcar

passo. Que se passou em My Lai?
Eis o qUe curiosamente pergunta o

público americano e, com ele, o

de todo o Mundo. Que se passou?
- perguntamos nós, jornalistas,
pretendendo eS7Jlarecer a verdade
e

. erguer uma ponta do véu que
encobre grande parte da actividade
militar americana no Sueste Asiá­
tico.
No fundo, trat�se de um proble­

ma de informação. Mœs, também,
de um cœso humano, de mais um
«caso trágico» destes dias contur­
bados qUe vivemos e em qUe o

Vietname ocupa, muitas vezes, o

primeiro plano.
.

MATEUS BOAVENTURA

LIVROS

,Existe uma ltteratura de guerra muito
rica Quase todos os livros, pela do­
cumentação que apresentam, servem

para fazer a História. Mas, raros são
aqueles que a fazem com a dígnídade,
a síntese a pesquisa e ao mesmo tem­
PO com ó sentido da'epopeia e os dotes
narrativos de Samuel B. Griffith II em

«A Batalha de Guadalcanal». N.O 13 da
Colecção 'Ilestemunhos da Ed-itorial Ini­
cio, são quase 450 págunas de leitura
densa e apaixonante. O autor combateu
em Ouadadcanal, nas ilhas Salomão, Relativamente novo pois nasceu emquando as forças americanas ali desem- 1932 em Shíflíngton, Pensilvâhia, John
barcaram para desalojar os japoneses. Updike fez parte do corpo redactorialEra a contra-orensíva dos Es1:8ldos Uni-

de «'Ilhe New Yorker» onde colaboroudos no Pacifico. Griffith. contudo, não
com ensaios poemas e centos, A sua

se limita a fazer a narrativa apaixona- novela «O Cllntauro» recebeu o prémioda dos terriveis combates em terra, da
nacional do Livro de Ficção em 1964corajosa defesa do aeródromo Hen-

1 i 1derson e das dramáticas batalhas na- e um dos contos inc u dos neste vo ume

«A Poetisa Búlgara» obteve em 1966 o
vais que conduziram à vítõrla ameri-

primeiro prémio O. Henry.cana em Fevereiro de 1943. Apesar de
ter pantícipado nas operações, o autor !Não será diffcil compreender, lendo

sabe-as contar com a imparcialidade as hístór-ías integradas nesta oolectã­
fria objectiva e desapaixonada de um' nea, a perplexidade dos críticos perante

, o fenómeno Updike. A dificuldade emgrande historiador. Raramente se terá
deñní-Io tem s.ido suprida recorrendoescrito um livro tão bem documentado
a analogias comparando-r, ora a Mel­

e. ao mesmo tempo, tão impregnado ville ora a' Graham Greene ou até aoda atmosfera real da batalha. .

A batalha de Guadalcanal bem pode James. Joyce de «Gente de Dublin»,
Conjugando uma ironia que ronda

ser ccnsíderada decisiva na guerra do
IO sarcasmo, com um sentido poético dePacífico. ,A partir dela, as forças ja- singular gracíosldado, Updike transcen­

ponesas ficaram à mercê das tropas
alfadas Restava-Lhes a esperança de.

de 'a hip6tese de qualquer comparação
que a 'derrota inevitável não fosse to- .num dos contos mais admiráveis deste

talmente catastrófica. voluine precisamente o que dá o titulo
ao liv,ro.
E os dramas inerentes à «era da an­

gústia» não lhe são estranhos - esses
dramas subtis e dilacerantes, corrosivos
como um veneno que actua lentamente,
rerlectíndo-ss em muttos centos deste
livro.
A obra integra-se na «Colecção de

Hoje», da Lívrarda Civilização-�ditora.

«A BATALHA
DE GUADALCANAL»

por Samuel B. Griffith II

«MOHAMMED V, FERHAT
ABBAS, SllJKU TUR:f}»
por Jean Lacouture

Trata-se do segundo volume (o pri­
meiro já publdcado pelo mesmo editor,
a Editorial Início) da obra de Jêàn
Lacouture «Cinco .homeng e a França», '

que integra estudos polfticos sobre fi-­
guras fundamentais do nosso tempo e

dü processo de descolonização: Ho Chi
Minh e Habi,b Burgouiba (primeiro vo­

lume) e Mohammed V. Ferhat Abbas'
e Séku T\lré, que comple1:8lm, com o
livro agora aparecido a edição da obra.
Neste volume fala-se'da Africa - desde
o Marrocos oe Argélia à Guiné. De uma

Africa turbulenta que, sob a chefia
segura de três homens atormentados,
reconqutstou a independência perdida
nos séculos XVIII e XIX.
:Estes três homens ref1ectem em si

toda a tragédia da fase recente da
descolonização: formados sob a in­
fluência da oultura e dos princípios
mais nobres da nação francesa contra
ela tiveram de rebelar-se para defende­
rem esses mesmos principIos.
Ao fim e ao cabo, é da IDuropa e do

Terceiro Mundo que ali se fala. É dos
problemas que os afastam e aproximam
no sentido mais lato e mais dramático.
Numa tentativa de resumo para obra
tão siignificaUva, diz-se na apresenta-

Empregada
(Para escritório de venda de

propriedades)

Boa apresentação, de prefe­
rência com conhecimentos de

Inglês e Francês.
Favor indicar idade e orde­

nado pretendido.
Dirigir-se a

JOAQUIM E. PEREIRA

Armação de Pêra - Algarve

Publicações
«o '!1EMiPO E O MODO» - O n.O 74

(Nova Série), de Dezembro do ano f.in­
do, insere oólBlboração de Luis Matoso,
Armando Gomes.,.. Luís Filipe Sabino,
João Martins .t'ereira. Armando de
Albreu, Duarte Teives Henriques Nuno
Júdice, Jorge Almeida Fernandes, Jor­
ge de Sena e Fernando Pernes.

«AGRO-PEqUARIA» - O n.O 4 da Re"
vista Agro-Pecuária referente a No­
vembro e que acaba de ser posto à
venda, aparece-nos voLtado para os pro­
blemas agrfcolas, embora conti'lluem em
foco dIversos temas de pecuária. Do su­
mário destacamos uma reportagem so­
bre a V'isi,ta a uma quinta em que
«,A,g,ro ..Pecuária» revela um' «ovo de
Colombo» na irrIgação de campos de
tomate e, ainda: «Fontes diversas da
matéria orgânica na Exportação» por
André Gros; «Alguns aspectos dá Ex­
posição Controlada em Avicultura» pe­
lo dr. Vieira de Castro; «A colheitá me­
cânica da azeitona»; «Complexo leucó­
sico avdário», pelo dr José Mania Al-
vim.

.

Completam-na a rubrica «Noticias
& Curiosidades» e, em separata extensa
relação das feiras e mercados de De­
zembro.

«GAZETA MOBIL N.O 168» - Está em
distribuição o n.O 168 da «Gazeta Mobil»
rev,ista que a Mobil Portuguesa edita
há cerca de 25 anos, em especial para
os seus empregados, colaboradores,
clientes e outro¡¡ vastos sectores de
público.
Neste número. com uma sugestiva

capa de Na�l e, como de costume. pro­fusamente Ilustrado e com cuidado
aspecto gráfico, destacam-se os arti­
gos sobre a riqueza do petróleo no
Alasca; a utilização de submarinos na
pesqui'sa do petróleo; o Teatro Dom
Fantoche. da Casa do Pessoal da Mobil'
os pintores do Largo do Camões' inau:
guração d·um painel panorâmico ha La­
goa das Hete Cidades; as novas téc­
'll:icas aplicadas na análise das rochas
lunares e o sistema «carga sobre Resi­
duos» nova contribuição da indústria
petroifiera con.tra a poluição dos mares.
Esta ed'¡ção da «Gazeta Mobil» insere

ainda as habituais secções sobre as

acti�ades internas da empresa e so­
bre. dJversas acções de colaboração e

��?cu�ar���os organismos, oficiais e

A partamentos em Faro
(Vendo ou alugo)
Boa siluacAo

�acilidades de paga-
mento. Resposta a Apar­
tado 101- �aro ou tele­
fone 23048-�aro�

cão da obra que há muitos pontos
comuns que podem e devem aproximar
colonizados e colonizadores, após a

tempestade que ambos tenham desen­
cadeado Depende dos homens - e da
sua boá vontade - que isso seja pos­
sível, Porque aquílo que pode aproxí­
má-los pode também afastá-los rrre­

med.iàvelmente. Trata-se de assuntos
entre homens, e é aos homens que
compete' resolvê-los, no respeito da
dignidade mú1lua, ao serviço (e servin­
do-se) da inteligência.

-

«ESCOLA DE MÚSICA»
de -Iohn Updike

;
A QUADRA DE HOJE colhersínhas de sal, meia chávena de Iágua, 1 ovo, 3 chávenas de farinha, ii!

os recebi, vida minoo, 2 colheres de manteiga derretida, um

I�!ii As saudades que mandais. quarto de chávena de açúcar, 1 colher-

I Mas para quê se eu já tinha zinha e meia de canela, um quarto de
ii!! d é

'
. , 1 chávena de nozes e 30 gramas de le-

I
Sauda es at de mwts .. ',' .

vedura, I
ii!! SANTE:J¡-MO MARQUES Mistura-ss, o Ieíte com a manteiga, II!
1 o açúcar e ¿ sal. Arrefece-se a p:re- I
•1 MODESTAS ORIGENS paração corn água e junta-se-lhe a Ilevedura, míseurando até que dis­

I Tendo Haernód.ío, descendente de solva. Deita-se então o ovo e a far.i- II famílias muito antigas e de grIfai
nde nh:s:e�d��::c,:. massa numa superff- I.i Linhagem, lançado em rosto a ' era-

• tes, briLhante general ateniense, fHho cie enfarinhada e cobre-se com a
�

ii! de um sapateir-o, a sua humflde as- manteiga derretida, o açúcar, a cane-

.'"ii cendêncía, este repltcou-lhe: la e as nozes pícadas,
ii!

d
.

h no- Untam-se forminhas com manteiga,

Iii!!
- Eu sou a .origem a man a

".
é f' dt' deita-se a rnassa e levrum-se ao forno

:¡¡¡ breza ; tu s o im a, uar.¿
'"II!' ,.

moderado, durante vinte e cinco a i
I O francês Pedro Jeannin (1540- trinta minutos, o mãxãmo. II -1622), de modesta origem, por s�J,l I�. r d tr b lh h TAMB£M NA COZINHA SE •i n;énlto e qua Idad'es e ra a o c e-

ii!
..

gou, não SÓ aos primeirbD_s C3iàrgos �a PODE SER ARTISTA Iii!!i magrstratura, mas tam em s mais

'I elevadas funções da poIítica. Queren- �
ii! do um dia um grande senhor humi- Bacalhau de clérigo - Cozem-se uns IIlhá-lO, perguntou-lhe de quem era bocados de bacalhau, tírando-lhes de-

i

�IJIII!
filho: pois as aspinhas ; toma.-se então uma

Ií!!'" Das minhas beas acções! - respon- frigideira detta-se-lhe manteiga de

deu Jeannin. vaca Bllg�m vinho branco salsa pi- �I cada: uma patada de Pim¿nia, sumo II COMO ELES PENSAVAM de Limão azedo (tudo isto em quan- �iii! tídado relativa à porção de bacalhau III!Iiii! É' "1 t
.

1 á 1 que se fizer) e batatas cosidas cor- �
..

coasa mais I us re e mais ouv ve

tadas em r.odas,' J'unta-se-lhe O'S boca- Iii!!i deixar após si muitos benefíc¡'os, do

I que deixar muitos troféus - Xene- dinhos de bacalhau, .po¡'vUha-se com
""

ii! fonte. pão ralado e queijo par:mesã-o, e leva- IIii!! - O valor é f,i.Jho da prudência e -se ao forno. L.ogo que esteja redu-
í.!I

ii!! não de temer·idade. - Calderon .ido o mo'lho a metade, tira-se do �

I - O amor é um sentimento sagrado fo,rno, e se'rve-se. I
ii!! que nã-o se profana sem sacrilégio. ii!!.ií!!1

- João de Deus E AGORA NAO RIA!

I
ii!!1ii! O DOCE NUNCA AMARGOU -otha aque'la mulher! ,.parece um Imacaco. '"

I Bolinhos de canela -'Meia chávena - É minha esposa. •
I de ¡el,te quente, 3 celherzinhas de - Oh! Desoulpa, enganei-me... I
I manoolga,- 2 colheres de ,açúcar, 2 - Não, quem se enganou fui eu.

I'..,.." .." ..u." .." .."." .." ..,,'11111."""."'."'_"."'"

CRIANÇAS DE VIENA
de RoIbert Neumann

O, romance-narrativa «Crianças de
Viena», de Robert 'Neumann ·editado
pela L,i.vJ;aria Civilização' na sua «Colec­
ção d'e Hode» decorre numa atmo¡¡fera
a.sfixiante ,e s�rdida. A obra revela to­
cante sensilbilldade. e apurado gosto
literário, constituindo um dos mais· be­
los e Importantes testemunhos so'bre a

infância vitima da última gu'erra mun­
dial.. A propósito dela escreveu Roger
Martin du Ga,rd, cons3igrado autor de
«Ü's ThIbault»: O meu· encontro com
«Crianças de Viena» provocou em mim
inesquecícel emoçao. Tenho falado dele
lJ todos os meus amigos e emprestei o

livro a toda a gente que conheço( ... )
E isto é paM lhe dizer até que ponto
a sua ,obra me 'Illio deixou indiferente!
Poucos livros me tocaram tao profun­
damente como este terrível «Orianças
de Viena».

Nas coberturas de cereais praganosos aplique.
sem receio umas 60 a 80 unidades de azoto.
Se usar NITROLUSAL ou NITRATO DE
CALCIO não aduba mal.

Não poupe nos adubos

«MARKETING»
por Ferllllllldo 'Namora

Fernanuo Namora co.ntava já na sua

MbHografia com algn'ns l,ivros de poe­
mas, mais twde reunidos no volume
«As Frias Madrugadas». «Marketing» é
uma nov-a incursão deste grande escritor
no campo da poesia e v,em marcar outro
mome<nto decisivo na trajectóI"ia artis­
tica de Fernando Namora. A tal ponto
é estranha esta nova dimensão literãr,ia
que bem se pode dizer que estamos
perante um novo Fernando N,amora, en­
éarando de frente a confusa problemá­
tica do mundo moderno, com todo o seu
r,itual de ridiculo, de alienações e de
vedetiS.l.llo. «Marketing» é um li\'ro -sibi­
Nno, sa¡rcástico e magoado, O'l1de a ima­
gem db poeta atinge as proporções do
espectador atento mas nauseado com o
nosso triste viver. Obra multifacetada,
é uma das mais válidas eXj)Œ'essões de
um tipo de lir,ismo que, embora mo.der­
no, não pactua com nenhum dos mo­
dismos em voga e não esquece que a
poesia é, afinal, oomwnicação clara e

'inteligivel. O volume integra-se na
Colecç;;;o «Obras de Fernando Nrumora»,
de Publdcações Europa-América.

rCOI'fOMIA
o. pe.eadore. da Europa Oeidenfal
temem. a eoneorrêneia do I.este

Visto que na C. E. E. e na E. F. T. A. não exiStte uma regulamentação
do mercado para produtos pesqueiros £Il «West European Fishery Con­
ference» resolveu, na sua sessão anual em Berlim, tentar obter, por sua
própria iniciativa, medidaa harmonizantes nos mercados europ6U8 ae
peixe. A,ssim, pretende-se garantir, neste mercado - qUe se regula,
exclusivumente, pelas importações e exportaçõe8t- um abastecimento
constante, pois, na opinião das associações da pesca, uma oferta equili"
brada e preços estáveis (introdução de preçors mínimos nos leilõ&!,),
representam as melhores condições para um aumento das vendas.
'Nos últi1!Ws anos, verificou-se em todo o mundo, um cO'I7Asumo cres-

ce'Me de peixe.
'

,

No ano passado, a venda de produtos congeladoS! de peixte elevou-se
a 40 por cento das vendas globais. Com cert!l preocupação, os armadores
da Europa Ocidental observam a crescente ooncorrência. oriental, sobre­

, tudo da Rússia, que, com 081 seus preços extremamente baixoo, se faz
sentir cada vez mais .1"'0s mercaào;s de exportação,. ,

ALUGA-SE
l.. andar, mobilado, com

cinco aRsoalhadas' e dolR
quartoR de banho, esquen_
tador, Irlgorfflco, logio a

gá,s, roupaR e louças, alu,e ..

-Re .oC) mês de Janeiro
e Regulntes, em Vila Real
de Santo A.tónlo. Dfr'lIr a

esfe 'ornai •• n.· .120.
-

Recorde dinamarquês
na export�ão de peixe

E:rv. 1968, atingiu-iSe um «record»
na 'eX!portação de peixe, na Dina­

marca, po�s as vendas atingir8lffi
520,6 milhões de quilos, no valor
de 1 050 milhões de coroaJs, ou

seja, 166 milhões a mais do que
eni 1967. A exportação também
foi notável no primeiro 'semestre
de 1969, dado que se vendeu 197
milhões de quilos de peixe no valor
de 455 milhõés- de coroas. Os quan­
titativos em peso desceram, mas o

preço obtido foi superior em 12
milhões de coroas.

requer investimentO!s no valo'r de
8 milhões de dracmas. Está pre­
visto que esta fábrica, que vai ser
apetrechada com a,s máquina,s mais
modernas, receberá O'S ex,cedentes
de peixe nas diferentes époc8ls e

produzirá, inicialmente, 350 tone-la­
das de conserv8is de peixe por ano.

'..I"II"II"II""II"II""""II""II""II.lU"II.lII.lII","

Coa'eu,".o aeCLarola.
.... Fu.etá'

"":,
Com a presença de muito público,

�ecorreu na terça-feira na Fuseta o

tradicional Concurso de Charolas.
, O certame, que foi organizado pelo
Sport Lisboa e Fuseta, efectuou-se no

Estád·io Dr. Fausto Pinheiro, sendo a

seguinte a classificação final:

1.", Charola de Amaro Gonçalves;
2.", Charola do Livramento; 3.", Charo­

la dos Cavacos; 4.", Charola de Pechão,
Durante o concurso exibiu-se com

agrado o Rancho Folclórico Infantil da
Casa dos Pescadores da Fuseta.

festas de �atal
Da Guarda F.iscal,

em Vila Real de Santo António

Gomo em anos transactos decorreu
no quartel da Guarda Fiscai em Vila
Real de Santo António a Festa de Na­
tal, dedicada aos filhós do pessoal da
corporação.
IDepois de algumas palavras alusivas

ao acto dirigidas pelo sr. comandan,te
da Companhia, houve distribuição de
brinquedos, encerrando o acto com um
lanche oferecido aos presentes,

Novos investimentos da indús­
tria grega de conservas

.Na região grega dOts lagos Pres­

pea, está a ser construída uma fá­
brica de conservas de peixe que

Electricistas
Serviço permanente.

Admitem-se no «Siroco»
-Olhão.

,

NITRATO DE CALCIO é o adubo azotado de
cobertura de efeitos mais rápidos. Pode apli­
car-se em todas as culturas, ern todas as esta­
ções e em todos os terrenos.

Nilo poupe nos adubos
Trafar

gado
com

Neves.
encarre-

Afencão
,

Possui um jeep ou jeepão
e está interessado na troca de
um Morris 850 utilitária? Di­
rija-se a Casimiro Gonçalves
Vieira, em Armação de Pêra,
telef. 198.

Vende-se em Faro
Prédio, já devoluto, e terreno anexo com

área fofal de 300 m2, no Alto Rodes. Pro­
jecto já Itprovado.

Tr.fa: IUI G.lp.r Leio, 51 (Tel.f. 24720)-Fare.
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�a lonl �e ¡OlD lermanenle �D' IllanE !.=:�j
(Oonclmão da 1.· pdgina)

As smpresas com acções atri­

buidas ao Estado nos termOts do

Decreto com força' de lei n.v 14 643,
de 3 de Dezembro de 1927, podem
concorrer desde que apresentem
compromísso , caucionado, de aqui­
sição dessas acções, nOi¡¡ termolS da

alinea b) do artigo 64.° do Decreto­
-Lei n.s 48912, por importância
não inferior à correspondente quo­

ta-parte resultante da. avaliação
actual dOis bens ímôveís proprie­
dades das empresas em 31 de De­

zembro de 1957,

Os adjudicatários serão obri­

gados a construir hotéis, uma

piscina pública, instala�ões de

jogos, logradouros, campos de

ténis e outras realiz�ões
o decreto estipula a seg'uir ; .cA con­

cessionâria tem de levar a efeRo e de

cumprir as seguintes realizações e obri­
gações minimas, além das estabelec!­
das na legislação aplicável à generali­
dade das zonas de jOgo: construção; na
sede da zona segundo programa esta­
belecido pelo'Conselho de Inspecção de

Jogos e 'pela Direcção-Geral do TurIs­

mo de um casino luxuoso e conrortá­
vel' reversivel pará. o Estado, com todo
o seu recheio pertenças e anexos, no

termo da conéessão, de custo não Infe­

rior a 50 000 contes - excluido encar­

go da aquisição dos terrenos e qual­
quer outro qué não seja respeítante à
construção e apetrechamento -, dota­
do de cine-teatro jardins·' campos de

ténis logradOlUT{)S,. auditório e. outras
instalações de ar livre e acessór'ías que

se reconheça serem necessârias, parque
de estacionamento e respectdvos acessos,
mcluíndo redes de âgua, esgotos e il�­
nrinacão pública do conjunto; na hi­

pótese de O· concorrente pretender .ex:
pIorar o jogo, e o mais que COnsbtUl

objecto da roncessão também em outra
localidade diferente' da sede da zona,
nos termos do artigo 1.· do presente
diploma o investimento a efectuar no

casino pOderâ reduzir-se a 40 000 con­

tos devendo porém construir outro
casino com ás caracteristicas' e condi­
cionamento antes referidos e a locali­
zacão proposta, desde que aceite pelO
Governo' construção de estabelecimnto
de banhos de mar, incluindo restau­

rante e equipamento adeqruado para
despor,tos náuticos, reversivel para o

Estado com todo o seu mobiliârio,
equipa.Ínento e utensilagem, 'no termo
da concessão, de custo não inferior a

15 000 contos excluido o valor do ter­

reno; no caso de construção de dois
casinos, a obrigação prevista na alinea
anterior respeitarâ a cada um dos con­

celhos onde eles se localizarem; cons­

trução de piscina pública com dimen­
sões olimpicas,. de custo' não inferior
a 10 000 contos excluido o valor do

terreno; constrüção' de ins·tala.ções de
tiro ao voo, para campeonatos mun­

diais importando no minimo de 1 000
contos, excluido o valor do terreno .

.Construção de, pelo menos, dois bar­

cos, dGtados de equivamento musical,
destinados à realização de passeios qoue
permitam apreciar o panorama da costa

mariti-ma, com caracteristicas e custo
a propor pelos concorrentes; pagamen­
to ao FUndo de Turismo nos termos
do ArtigO 40.· do Decreto-Lei n.· 48 912,
de 18 de Março de 1969, de importân­
cia minima anual de 1000 contos; in­
vestimento a partir do ano em que se

inicie a ex,ploracão dos jogGS, anual­
mente, da importância minima de 500
contos, para cumprimento das obriga­
ções a que aludem os n.·· 4) e 5) do
Ar·ti·gO 14.• do Decreto-Lei n.O 48 912;
vagamento à Câmara Municipal do con­

celho da sede da zona de importancia
anual, minima de 500 contos, como com­

partictpacão em obras de saneamento,
a.bastecimento de âgua e vias de comu­

nicação a 'efectuar na localidade em

que se'situar o casino; no caso de a

exploração se realizar em dois casinos,
o minimo da comparticipação t'eferida
na alinea anterior é elevado a 1 000
contos, e serâ entregue, em partes
iguais às Câmaras Mrunicipais dos con­

celhos'respectivos; explorar, por si ou

subconcessionâria, nos termos da legis­
lacão em vigor, desde o termo dos
prazos que são ou venham a ser fixa­
dos para as construcões, e por todo o

periodo que dure a concessão, as ins­
talações qUe se obriga a execultar; no

caso de o casino ou casinos se situa­
rem em localidade ou localidades onde
se verifique a insuficiência de insta­
lacões hoteleiras, a concessionâria obri­
gar-se-á a satiSfazer as necessidades
e:><istente� determinadas na base de um

minimo ae 300 quar,tos; o minimo a

que se refere a alinea anterior entende­
-se para 'uma só .localidade, no caso de
haver apenas um casino, ou para o

conjunto das duas localidades, havendo
lugar a dois casinos; na hipótese de
a concessionâria se ·obrigar a construir
dois casinos, o encargo a que se refere
o artigo 49.· do Decreto-Le! n.· 48 912,
de 18 de Março de 1969, serâ determi­
nado na proporção correspondente ao
dobro do capital minimo a que alude
o artigo 7.· daquele diploma."

Prazos para a conclusão das

obras e melhoramentos

Determina-se no diploma, também, os

prazos de conclusão das obras e me­

lhoramentos, fi:><ados, a partir da data
da aprovação dos respectivos projectos,
pela seguinte forma: ca) dois anos para
o casino OU casinos e anexos; b) dois
anos para o estabelecimento ou estabe­
lecimentos de banhos de mar e insta­
lações acessórias; c) cinco anos para
a piscina pública; d) quatro anos para.
as instalações de tiro ao voo; e) dot.
anos para o primeiro barro e três para
o segundo; f) três anos para o hotel
ou hottUs.

mais barato que
o estrume

melhorque o estrume
t dos os sotos o

lndispensãve� e:nt:SdematérlaOrgãnlCa
e culturas e,?'lg s terras esgotadas .

e em espec,�::petas chuvas
e mUlto 'ava .

DISTRIBUIDORES:
FERT�R t let.9891451,PORTOErmezIOde, e

SAPEC 19 L\SBOA
R.Vitor Cordon.' i46'1�D. PORTO
R, Sã da Bandeira,

,

..

.. lERTOR· EFI81oR'A .....
AGENTES EM TODO Ó'PAís

Poderâ consentir-se q\le a exploração
dos Josos ae efectue transttõrtamente,
em edificio ou edificios situados nas

Iocalídades em que hã-da efectuar-se a

construção do casino ou casinos, desde
que satisfa¡;am ao minimo de condições
exigiveis no que respeita ao isolamen­
to do jogo e ao respectívo condiciona­
mento legal, e os concorrentes se obrí­
guem: a apresentar projecto de adap­
tacão, e a realizar as obras projecta­
das e o respectivo plano de equipamen­
to, com as alterações que o Governo
entenda dever introduzir-lhes, no prazo
de um ano 'Contado da data da apro­
vação do projecto, aem prejuízo de
qualquer das OIbrlpçõe. antea refe­
r-idas,
A trans!l'erir para o casino apenas o

equipamento mobiliârio II utensilagem
qrue o Conselho de Inspecção de Jogos
e a Direcção-Geral do Turismo reco­

nheçam nele poder continuar a ser

utilizado;
A caucionar a realização das cons­

truções reverslveis, pelas importâncias
seguintes: 30 000 contos até ao termo
do primeiro ano de exploração do jogo
nas ínstalacões provisórias; 60 000 con­

tos .até ao termo do segundo ano:
80 000 centos até ao termo do terceiro
ano.s

O decreto determina, por fim, a for­
ma como deve ser requerida a adjudi­
cação e -os documentos que devem
acompanhar os requerimentos.

Declaração
Francisco Pedro, Chefe da

Secretaria da Escola Indus­
trial e Comercial de Faro, e

nesta cidade residente, declaro
que não aceito qualquer res­

ponsabílídade por dívidas con­

traídas por minha mulher
Odete da Piedade'dos Santos,

Faro, 31 de Dezembro de
1969.

Francisco Pedro
(Segue o reconhecimento)

JORNAL DO ALGARVE
N.o 668 -10-1-1970

TEATRO

a)

O Escrivão de Direito,
João Luís Madalena

Sanches

o Grupo de Teatro do C'roulo
promoyeu mail um e.peo­
táoulo de exoelente n,yel

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea de Vila Beai de Santo Anfónlo

Anúacio,
:Ill usual durante a quadra natalicia

G Grupo de Teatro do Circulo C.ultural
do Algarve, essa unidade viva da cul­
tura algarvia, oferecer-nos a sua men­

sagem de Natal a.través do teatro. As­
sim aconteceu mais uma vez, no Teatro
Estúdio, em Faro, ali onde noite após
noite, rom verdadeiro espirito de ama-

'dorismo se vive a arte de Talma.
IDspectâculo dedicado a António Alei­

xo, iniciou-se com palavras do dr. Cam­
pos COroa, director artlstiro do Grupo
e sua «trave-mestra». Depois o dr. Joa­
quim Magalhães falou-nGs do poeta
Aleixo, da sua vida e da sua obra,
tendo antes de cada auto pronunciado
palavras explicativas. Subiu à cena o

«Àu,to do Curandeiro»
....
intervindo no SBIU

desempenho: José Cabecínha (curan­
deiro), Mena Nunes (velha) João Ve­
rissimo (pai agradecido) Valter Ma­
teus (doente), Clemerntina'Machado (1.­
vizinha), Gabriela Correia (2.- vizinha),
Tel'esa Aça de Matos (3.- vizinha), José
Emilio Coroa (irmão do doente) Ce­
lestina Sousa e outros figurantes.
Seguiu-se a actuação dos Jograis

Emiliano da Costa que disseram qua­
dras do poeta Aleixo. Deste mesmo
autor foi levado à cena o cAuto da'
Vida e da Morte», corn desempenho de
Teresa Brito (vida fútil), Joaquim
Teixeira (morte), Luis Dias (tempo),'
Valter Mateus (vida inúUl) Jor,ge Lo­
pes (mordomo) e como nguÍ-antes: Ma­
nuela Aleixo, :IlIlio BOlasi Teresa Aço. de
Matos,. Carlos José, Or ando Reis Fi­
tima Pontes� Clementína Machado e
José Oabecinha. Em ambos os autos
exibidos (a encenação e dir-ecção ar­
ttstíca foram do dr. Campos Coroa) se
notou um sentido mais espectacular do .

'que viramos anteriormente havendo a
destacar o nivel interpretaÚvo e acerto
com que o Grupo se houve. Na ficha
técnica anotámos os nomes de Vitor
Teigão (cenógrafo); José Raimundo,
Gristiano Costa Vitor Costa e Luis
Dia.s (luz e som); Vitor Teigão Mário
Parra, Amér.ico Filipe e José'Roseta
(montagem); Manuel Ramos e Maria
Allee Lopes (pontos) e Américo Filipe
(caraetertæacão) .

O espectâculo terminou com o corer­
Santa Maria, sob a há:bll regência de
João de Deus Morgado, que apresen­
tou um programa próprio da época com
canções de Elvas e Alcantarilha, assim
como o cAdeste Fideles:. (melodía por­
tuguesa do século XVII) E o ouvir este
Coral faz-nos mais Ulna' vez pensar em
como aqui se encontra em embrião o

Orfeão, o tão necessãrío Orfeão da CI-
dade ae Faro. '.

flHlllHlIIIIIIIIIIIIIIIII"II11IIRIIHIWIHIIJ

l,a PUBLICAÇÃO
Na Acção Especial de Jus­

tificação Judicial, pendente na

Secção de Processos do Tribu­
nal desta comarca, proposta
pelo Digno Agente do Minis­
tério Público, em representa­
ção da Câmara Municipal des­
ta vila são citados os interes­
sados incertos para contesta­
rem, apresentando a defesa
no prazo de dez dias, que
começa a correr depois de fin­
da a dilação de trinta dias,
contada da data da segunda
publicação do presente anún­
cio. Naquela acção o pedido
consiste em. que a referida'
Câmara seja declarada pro­
prietária do seguinte imóvel:
- uma parcela de terreno, im­
próprio para cultura, sita a

poente da povoação de Monte
Gordo - Vila Real de Santo
António, destinada a constru­

ção urbana, com uma super­
fície irregular, de 94,912;5 m2,
confrontando do Narte com

Matas Nacionais, terrenos mu­
nicipais, Manuel António Sil­
va e Outros; do sul com ter­
renos municipais, Manuel An­
tónio Silva e Outros; do nas­

cente com terrenos mumci­

pais, Rua Pera Vaz Caminha,
Rua de Ligação, Francisco
António de Jesus Silva e Ou­
tros; do poente com Matas
Nacionais, Manuel António
Silva e Outros, omissa na Con­
servatória do Registo Predial.

Vila Real de Santo António,
20 de Dezembro de 1969,

IMPRENSA
d)!ARlO FEMrlNINO» - Acaba de

sair o n.» 1, espécime, de um novo jor­
nal diário, o «Diârio Feminino:. que
veio ocupar na Imprensa por-tuguesa
uma posição especial, não só pelas suas

característícas como pelas suas inten-
ções. Dirigido' por Fernanda Reis, ten-
do por editora Maria Alice MOIura Lo-
pes, o «,Diârio Feminino�, como se diz
na apresentação, será um jornal da
mulher que Igualmente interessa ao

homem noticioso e publícítâzío, como VERlFIQUEI.:todos os outros, Independante, vivo e

actuante, atento e observador do mun-

do naturalmente curioso e interessado
po¡' tudo o que diga respeito à mulher

a)na vida social e na vida familiar, mas

também atento à actualídade
O primeiro número apresenta-se- com' .

,

excelente aspecto grMico, boa informa­
ção, ilustrado, e com excelente cola-
boracão.

cRrE-NHAU-NH'AU:. - Festejou o seu

.u.. ano de e:><istência este trimensârio
humoristico qrue se publica no Funchal,
dirigido pelo sr Gonçalves Preto a

quem cumprimentamos pela efeméride.

O Juiz de Direito,
Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

LO PES TEIXEIRA
Médico Especia.Usta

PARTOS - DOENÇAS ,

DE SENHORAS
Couu1t:aa d1Ar1u: le 15,30 h.

OonaultfSrio :

Rua Vaaco da Gama, M-l.', E.

Tel.!onM
Oonault6r1o 2424.1

Ruidlnc1a 24,218

I1,A.RO

RHVOIBtlO �H man�alo
Nos termos do disposto no

artigo 263,0_2, do Cód. Proc,

Civil, se torna público que,
procedente despacho do Meri­
tissimo 'Juiz de Direito da 2.&
Vara Cível, desta Comarca, de
12 de Agosto do corrente ano,
notificado em 20 do mesmo

mês, foi revogada a procura­
ção que João Domingos, vigia
de estiva, residente nesta ci­
dade, há cerca de 8 anos pas­
sou a favor de sua mulher,
Dda do Carmo, doméstica,
também residente nesta cida­
de, pela qual lhe conferia os

mais amplos poderes gerais e

especiais para livremente e

sem qualquer limitação, gerir
e administrar seus bens, in­
cluindo os de vender os de na­

tureza imobiliária existentes
no lugar de Moncarapacho,
concelho de Olhão, e de outor­
gar a respectiva escritura.

Lourenço Marques, 23 de
Setembro de 1969.

João Domingos
(Segue o reconhecimento)

um quilo equivale
a 10 Kgs, de estrume

Oferece-se
Rapaz 25 anos, servo mil.

cump. carta condo ligo cl al­
guns conh. exped., e peças in­
dustriais, d e s e j a emprego
compativel.
F. J. Gonçalves, Rua do

Colégio, 18 - PORTIMÃO.

)
ProduzIdOs peta: ADEGA COOPERAtiVA OE ARRUDA OOS VINHOS

exqa-os sempre sua mesa
em casa, no bar ou no restaurante

, TINTO. BRANCO. RUBI
Um prodUto da rede distribuidora .. �DEPOSITOS-PARO teler. 23669-TAVlRA,te!et. 264-LACOS hIIâ 287

"

.

, PQRI1MAo·teter 14B -ALMANCIL·telef. 34-MeSSlNES'_Be89 0_.
DiStRiBUDOAES ExcWSiVOS'

o-

..,.a.n•• '''.NY.OSTaI5l=iLO FONTAINHAS NIiiTO_._............,_
• • '111&••• It • c:AIU POITAL , S. I••• MI I. •

I,nlelallvas da Pró-Arle
rOOflCIU8fJo da 1,' plJ�}

sica da MlIlœeira, onde havia jâ 9 anos

exercia as funções de proressora de

piano.
Na Madeira e até Agosto de 1955

desenvolveu uma extraordínârta acção
cultural e formativa. Sobejamente

conhecida, tem realizado inúmeros con­

certos, a solo e com orquestra, sob a

direcção de famosos maestros.

Logo à noite, a ilustre louletano. in­

terpretarâ obras de Beethoven (<<Sona­
ta GP. 57»), António Fragoso (<<Noctur­
no em ré bemol maãor») e Chopin
(ebalada em sol menor»).
A parte poética estará a cargo da

declamadora Germano. Tânger, colabo­
radora assídua da El. 1". e da R. T. P.

Grande êxí to constituiu o seu recital
.
em A:bril de 1955 na Sorbonne, em

Paris, a convdte do InstLtuto de Alta

Cultura. No ano seguinte frequentou
uma Elscola de Arte de Dizer, em

Paris, sob a direcção do prof, Bi­

monte, após o que colaborou com fre­
quência na Radiodifusion et Telévision
Française. É professora da Arte de
Dizer no Conservatório Nacional e no

ano lecUvco de 1967-68 como bolseira do
Instituto de Alta Cultura efectuou va­

liosa obra de divulgação da poeS;ia
portuguesa nas Universidades e Ins­

titutos brasileiros.
No reci-tal desta noite Germana TAn­

¡:-er dirâ apenas verso� de poetas 0.1-

garvíos e assim teremos o ensejo de
ouvir os poemas: dris» (Emiliano da
Costa) ; «Aguarelas AlgarVia.D (.Tolo
Brãs) : «Regresso» (Bernardo de Pas­

sos); «Soneto» (Júlio Dantas) : cSoneto»
(Cândido Guerrelroj ¡ «Menino do Mar»

(António Pereira); «Meu Algarve» (João
Lúcio) e «A Vida» (João de Deus).
A apresentação do recital serâ fei,ta

pelo dr. Joaquim Magalhães, assistindo
o dr, Ivo Cl"UZ, também algarvio, dírec­
tor do Conservatório Nacional de Mú­
sica.

Os bilhetes de ingresso, ao preço
simbólico de 15$00 podem ser adquiri­
dos na Delegação' da Cruz Vermelha
(Edificio Lethes - Rua de Portugal,
56 a 60 - Telef. 24030), em FarG.

Vende-se
Por motivo de abandonar o

comércio tem para venda o.....
guintes artigos:

1 balança automática A, Pessoa,
,em estado novo; estantes, balcão,
pesos e medidas, etc., tudo em ópti­
mo estado.
Tratar com José G, dos SantOl,

Rua Rainha Santa 5 a 7, Armação
de Pêra,

'

ESTE DISCO GRATIS
REVELAR-LHE-Á O

SEGREDO PARA FALAR
INGLÊS OU QUALQUER

OUTRA LíNGUA.
Todos nós nascemos com um dom natural para línguas. E o facto de

falarmos Português é a melhor prova disso. Este interessante disco, abso­
lutamente grátis, dir-Ihe-á como pode utilizar da melhor maneira o seu dom
natural para dominar a lingua da sua preferência, rápida e facilmente.

O famoso método Linguaphone desenvolver-Ihe-á a sua natural habIli­
dade, ensina-lhe línguas estrangeiras pelo mesmo meio que aprendeu Por­
tuguês. quando era criança. Ouve os discos Lil'lguaphone. Ouve as palavras
e segue-as num livro de texto ilustrado. Ouve ... e pouco depois surpreende­
-se-á a falar a língua.

O método Linguaphone é rápido, eficiente e simples. Já foí' utilizado
com sucesso por dois milhões de pessoas.

Pode obter todas as informações acerca do método, pedindo este
disco grátis e um livrinho ilustrado sobre o Linguaphone.

Preencha o cupao abaixo e envie-o ainda hoje pelo cwreio para o dele­
gado do Instituto Linguaphone nesta cidade:

------------------------.
V I L D E R - Hll'lLDER VIEIRA DE SOUSA
31 ' RUG 5 d. Outubro - 33 Tel.f. 152 ALBUFEIRA

I
I
I NOME ..

I
I
I
I
I

I
I
I
I
I
I
I
I

(Letras maiúsculas}
MORADA : .

LOCALIDADE __ .

1"1'10'1$$.1.0................................................ IIDADE
.

(s. for inferior I 21 .noe)
-------------------------
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ENSINO NO ALGAIY'f

óptJimo esroabetfe:cáimOOlto de
mercearia e vinhos. oom 30 anos

de aotividade, por motivo do pró­
prio não poder estar à 'testa. do
dito.
Rua 1n[anltJe D. Henrique,

42 - FARO.

TSONloe em Santa Bárbara de Nexe
Por conveniência urgente de servíço,

foí' nomeado professor de serviço even­
tual do 2,0 grupo na Eiscola Industrial
e Comercial de Vira Real de Santo An­
tónio, o sr, Daniel Sebastião Simplicio
da Cruz.
PRIMARIO

Em divers a's pontos de Santa Bárbara
de Nexe ein especial no Largo do Ros­
sio e n� sitio de Mata-Lobos, foram
praticados actos de vandalísmo, por um
grupo de dtscolos ainda não identif.i­
cados que arrancou os bancos dos pas­
seios' e cortou os fios da Iluminação
:pública tendo ainda partido algumas
lâmpadas eléctricas,
No sitio de Mata-Lolbos os vândalos

derrubaram paredes de' propriedades
urbanas partindo postes de sinaliza­
cã-o e marcos dos apeadeiros de urna

empresa de camionagem de Faro,

A seu pedido, foram exoneradas as
sr.'· D. Emilia Odete Goncalves Flo­
rêncio Proença professor-a da escola
mista de Hortâs (Vila Real de Santo
António) e D. Maria Isabel Martins
Duarte Teo,doro, proressora do 6. ° lugar
da escola masculina n. ° 1 de Portimão.

Trespassa-seImílio 'om,os Coroo
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Drt6ptitl (ginástica ocular) - LaDtas de [aolltll
Consultai: Rua de Sto. António,

49 -1.0 Dto. - F A R O

AOS PEQUENOS

CAPITALISTAS

A CONFIDENTE, a Maior Orga-

aização do Pais, em. Compras, Veada.

e Hipotecas de Propriedades, coloca

capitais a partir de 10.000500 COlD. ga-

raatia L.ipoteeária, ao i uro da Lei,

pago adiaatadaaente.

Â CONFIDENTE

liSBOA-Rossio, 3-2.' andar-Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Pessos Menuel, 14-1.° ender

IORNAL DO ALGARft

Alfandanga ,vai ter luz
eléctrica 8 abastecimento
de água aó domicUio

.. l¡;-:-.· \,::

.'

.. _:J': .)

No prosseguímento do .ieu esfor­

ço de dotar o concelho com as: ín­
fra-estruturæ, báJsicas que consti­
tuem a dotação de rede de esgotos
e o fornecimento de água e electri­

cidade, vai a Câmara Mmilcipal de
Olhão levar estes beneñcíos a

novlllS zonlllS.
,

Nos sítíos da «Casinha da Gala»'
e «Rafael Guerra», na freguesia de ¡

Quelf.es, que compertam 150 fogos
e onde vivem 600 pessoas, inicia­
ram-Se as obra¡s de esgotos e águas
bem como do fornecimento de ener,

gia eléctrica.
A outra zona abrangida é o im­

portante cruzamento de Alfandan­

ga, na Estrada Nacional n.O 125.
Vão príneípíar dentro de di8JS os

trabalhos de abastecímento domi­
ciliário de água. assim como de
electrificação da via pública, não
só naquele local, como até à Esta­

ção do Caminho de Ferro, ficando
assim com todo o percurso ilumi­
nado desde Alfandanga à Fuseta.
sugestão -que várias .vezes neste
jornal fizemos. A obra custará
cerca de 500 contes.

Caixa
Precisa empresa ,de

Tevira. Indicar habili­

tações, referências e:

ordenad�.
' .

Resposta e este Jornal
ao n.O 12478

As autoridades marroquinas,
devo'lveram redes apresadas
a pescadores àJ!)arvios
Após diligências promovidas pelo Gré:'

mio dos Armadores' da Pesca da Sar­
dinha, as æutonídades marroquínas de­
volveram as redes que, há '-'tempos,
tinham sido apresadas a traineiras por­
rtuguesas, quando andavam na pesca
da sardinha junto à costa do Norte de
'Africa
, O valor das redes é superJor a 600
.contos.

!Propriedade rOstica
Servida por estrada com a

área de TRINTA E QUATRO
HECTARES, sequeiro com

poço com água, alfarrobeiras
e oliveiras e outras árvores,
bons cómodos para caseiro,
ramadas, palheiro e armazém,
vendo ou a'Ceito em troca pré­
dio urbano. Resposta ao n.O
12 436.

de

VIAJANTE
P�ECISl:\-Sr

,

,

Com prática de venda de produtos
alimentares, que conheça toda a zona

do Baixo Alentejo, de idade não supe­
rior a 35 anos, carta de condução
ligeiros, indicação de onde trahalhou e

'referências. Resposta ao n.() 12 454.

Casal algarvio morto

por intoxicação com gás
iDevido a fuga de gás de consumo

doméstico perdeu' a vida um casal de
algarvios, ficando órfãs três crianças
de oito, cinco e três anos. A tragédia
deu-se na casa de banho da residência
da familia, na Rua Tenente Ferreira

Durão, 2., 4,°, esquerdo, em Lisbga.
Admirada pelo tempo' que' os patrões
gastavam na; casa d� banho, a serviçal,
D. !%'fa!Ía Celeste Ouerreíro, de 52 anos,
bateu 'à' porta e, não tendo resposta,
forçou-a. Lá dentro, o "casal agomzava,
A banheira estava cneia de água limpa,
que a senhora não tivera tempo de luti­
lizar. O marido que se preparava para
fazer a barba' caíra no rchão. Pron­
tamente wansPortados ao!)'Hospital de
S. José numa ambulância, já nada foi

�ssivel fazer para os. saLvar.
"O dr. Jorge Vieira' Pinto Coelho, ca­

'p'ltão médico da Forca Aérea, tinha
S3 anos e era natural de M;onchique;
trabalhava no Serviço de E!igiene Men­
tal Infantil, no, Hospital de D. Est¡;fâ­
nia Sua esposa D. Maria da Glória
Sintra da Encarnação Pintó Coelh-o, de
32, era também médica, tendo nascido
em Lagoa.
Supõe-se que o gás se escapou por

álguma deficiência na ligação de bor­
racha (tratava-se de gás de garrafa),
ou então que a grande aeumuíacão de
vapor apag'ou a chama do esquentador,
deixando que o gás se eXlpanddsse li­
vrementa- no llipasento.

Terreno ou (asa velha
Desabif.d.,eom área .pro­

xilJlada"� ·1ÕÓ:m2,'c.mpr.�s'
emV¡I. Real deSanto Ânfónio
Resposta .0, n/ 11355.

I ��lU[A� JDtAl
PARA

B�lnDn Df nAIAU
Frigoríficos Máq. Lavar Roupa e Louça e outros•

ELECTRODOMÉSTICOS

uo

Rádio8 • Televisores. Gravadores I equip. musical

Radiola

Grandes facilidades de. pagamen"lo
Consuli. os Agent••

F A R O - Ant6W'o Dias Rodrigues
Rua Vasco da Gama, 8 e 10

L A G O S - Lopes & Reis, Lda.
Rua Conselheiro dos Reis, 30

O L H A O - Hwnberllo Martins
Rua Vasco da Gama, 66 - 68

RUTON • RADIOLA O UMA URBADI EM QUALIDADE

ATL.ETISMO

Vitória di Armand.

Ald.g&l.ga (Sporting) no

III Grand. Prémio deu R.is
Teve justH'icad'O Interesse a ddsputa

do dII Grand'e Prémio das Reis», que
na :¡ioHe de sábado se desenrolou nas

ruas de Faro. O público, ii. despeito da
chuva que por vezes caiu acorreu em
grande número, conrertndo - moldura.
condigna. '

,
'

,

Organizada pela, Associação de Atle­
tismo de Faro, cuja accão em prot do
fomento da modalídæds temos tido o
ensejo de referir, a prova, ano após
ano, sobe doe cotação, sendo já consi­
derada uma das grandes do pedestria­
nismo português:
Alinharam à parttda que foi dada àS

<l2 horas junto do Hotel Eva, 43 concor­

rentes em r-epresentação do Sporting,
Benfica, Belenenses 'Associação da Ma­
cidade (Coimbra) 'Boav,ista de Porti­
mão, F'arense, Fâro e Benfica, Espe"
'rança e Atlético de Loulé. Ausente a

selecção da Federaçã-o Sevilhana dé
Atletismo .ccnstítuída pelos atletas Ra­
mon Sanéhez. Ruiz Bernal, Muñoz Mo­
lina, Juan Laranjo e José Lorence, Il
quem uma avaria no transporte em

que viajavam fmpossíbñítou a presença,
, A luta travou-se especialmente entre
os atletas' do Sportíng e do Benfica,"
que com os de Os Belenenses pode dt­
zer-ss dominaram a corrida. Os atletas:
"percorreram mais de 4 200 metros e as.
elassífícacões ficaram assim ordenadas:
Geral individual: 1.°, Armando Alde­

galega (Sporting), 14 m e 58 s; 2.°.
Vasco Pereira (Benfica) 15 e 04; 3.°.
José Lourenço (Sporting), 15 e 13; 4.°,
Cidálio Caetano (Benfica); 15 e 54; 5.°.
José DiogO (Sporting) 15' e 55; 6.0,
António Nuno, (Benfica� 15 e 57; 7.°.
José Neves (Benfica), '15 e 59; 8,°,
Alexandre Af-onso (Os Belenenses) 16;
9,°, Vasco Medeiros (Os Bel!menses),
m. t.; 10,°, Carlo,s Cabral (Sporting);
16 e 25; 11.°, José Ferreira (Benfíea),
16 e 33; 12.° António Riscado (Os Be­
lenenses), 16 e 40; 13.° Aniceto Si­
mões (As. Cristã), 16 e 43; 14.° Hen­
r,iq¡ue Cardoso (As. Cristã), 16' e 46;
15.°. José' Campos (Faro e, Benfica).
16 e 55; 16.°, Belarmino Canelas (Boa­
vista). 17; 17.°, Gomes António (As.
Cristã), m, t.; 18.°" Carlos Marreiros
(BoaVista), 17 e 08; 19.°, José Joaquim
(Esperança), 17 e 1:1.; 20.°. Arménio
,Simões (As. Cristã), 17 e 15; 21.°, José
'Silva (Boavista), 17 e 16; 22.° José
António (As. Cristã), 17 e 19; 23.:'. Jor­
ge Custódio (Farense) 17' e 23; 24.0.
Arlindo Duarte (Boavlsta), 17 e 55;
25.°. Nelson Alexandre (Boavista) 17 e
á9; 26,°, Jacinto Silva' (Boavista)' 18 e
02; 27.°, Célso Días (As' Cristã)' 18 El
03; 28.°, Arlindo Chumbinho (Faro e
Benfica), 18 e 04; 29,°, Sérgio de Sousa
(Atlético de Loulé), 18 e 20; ,30.,0, CarlosCaetano (Boavista) 18 e 22.
: Classificaram-,se 'mais doze atletas:
Por equipas: 1.°, Sporting" 9 pontos;

2.°, Benfica, 12'; 3.°, Belenenses, 29;
4.°, Associação Grist:ã da Mocidade
(C_oimbra), 50; 5.°,' I¡oavista de PortI-,
mao A, 58; 6.°, Boavista'de Portimão
B, 72; 7.°" Faro e Benfica, 79; 8.°, Fa­
rense, 87; 9,°, E'¡¡peranca de Lagos, 94;
lO, ° Atlético de Loulé 101.
No final foram entregues os numesosos

prémios em disputa, assistindo ao acto
os srs, major Vieira Branco 'e Jaãa
�into Dias Pires. president.e e více-pre­
sídents da Câmara Municipal de Faro
dr. Trigo Pereira. deputado e presiden:
te da Comissão M.unicipal de Turismo,
eng. Osvaldo Bagarrão delegado da
Dir!lcção ,Geral dos Desportos, dr, An­
tõnío LeIte de 'Noronha presidente da
Associação de Atletismó de Faro etc.
O públícn aplaudiu calorosamente 'o",

atletas ao receberem os prémios' con­
quistados.

;Em Vi�am.ura fidi di,pula'"Be.
11 TO,Reio Abert. d. Alga,,,
Ainda está na lembrança de todos

o êxito que foi o I Torneio Aberto de
Golfe do Algarve, disputado no MO
transacto nos relvados da Penina.
,Estamos certos de qUe Idêntico êxito

vai registar a 2 .." edicão deste certame
ora organizado peló 'V_ilamoura eluoo
de Golfe e que tanto interesse, está sus­
citando nos meios mundiais da moda­
lidade.
As provas, que se destinam a joga­

dores profissionais e amadores reall­
zam-se em Vilamoura de 17 a' 21 de
Março.
Para o pr.imeiro classiticado profis­

sional foi ins,tituido um prémIo, de
70 000$00, totalizando os prémios pe_
cuniários 420 mil escudos. '

Operação «stop' da P. S. P.
iEm 30 do mês findo, a P. S. P. de

Faro realizou uma operacilo c8tOP�,
com quatro postos em �aro"Jendo' sido
fiscalizados 487 vei,c\llos' aútomóvels e,
183 não automóveis:
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ACTUALICACES
DESPORTIVAS

F u

2.- DivisAo

T o LBE
Oomentli.rlo de JO.&.0 LI!lAL

Nacional

No comando, isolado, o Farense
A derrota do 'I'orr íense e O' êxito da

equipa de F'aro determinaram que O'

comando passasse apenas para um clu­
be. 'I'emos assim O' Spürting Farense
em guia da zona sul, posiçãn que lhe

permite manter incólumes as suas as­

pirações.
A diferença em relação ao par mais

directamente persegiuídor (Por-timonense
e Atlético) é apenas de um püntü e

ísto diz bem do interesse, entusiasmo
e emoção com que se encaram as pró­
ximas jornadas, caracteristicas que por
certo se manterão até final da prova,
No domingo em FarO' füI sobremodo
posítíva a actuação do Sesimbra. Num
préliü, que primüu pela cürrecçãü üs
visitantes efectuaram uma büa· parfida,
plena de acertO' e de cünjugaçãü de

esfürçüs, e sempre decididüs a discutir
tüdüs üs lances. AJ¡ás pür duas vezes

a turma de Sesimbra esteve à beira de

marcar. Uma delas prüpürciünüu a Ja­
nuáriO' (cujO' acertO' é de justica refe­
rir) 'uma extraürdinária defesa.
O Farense nãO' agradüu e fez uma

partida para esquecer, mas venceu e

fê-lO' Cüm O' méritO' duma jügada düutrü
atleta em büa fürma esta épüca - O'

lücal Jüsé BentO'.
Süb a direcçãO' dO' sr. Jüaquim Cam­

pO's (Lisbüa) cujüs pergaminhüs exi­
gIam . maipr .

critériO' interpretativO', as

equipas aUnharam:
Farense - Januáriü; BarãO' Manhita

Atraca e Apülü; CampO's e Jalldim;
Jüsé BentO', Nunes, Sitüe e Testas.
Sesimbra - Acúrsiü; Artur, Mesquita,

Alexandre e Turidiü; Mário e JúliO';
JuliãO', Garcia, Leünel e Eliuardü.
iElm Pürtimaü ÜS lücais averbaram

merecida vitória. Iniciaram O' préljO'
Cüm a determinacão e velücidade de
cedO' resülver a partida a seu favür
e a cobertO' de qualquer sUl'lpresa. E
assim aüs cincO' minutüs abriam O' activO'
pür intermédiO' de Lecas.
Mas dübra:dü O' primeirO' quartO' de

hüra reduziram O' andamentO' e Cüm a

quebra da linha média e Cünsequente
di·vIsãü da equipa em düis sectüres sem

interligaçãO', püssi'bilitaram que O' Sin­
trense criasse situações de perigO' junto
da baliza de nüvo cünfiada aO' veterano
Daniel.
Após o intervalo verificaram-se subs­

UtuIcões e uma delas a dO' jovem Isaias
bem benéfica foi aüs barlaventinüs.

RESULTADOS DOS JOGOS

2.· Divisão Nacional

Farense, 1 - Sesimbra O
Portimonense, 2 - Sintrense, O

S.a Divisão Nacional

Almada 2 - Olhanense 3
Algés, 2 - Silves l'

Despertar, 1 - Lusit'anü, 1

I DiVlisãO' Distritall

Desp. de S. Brás, O - Esperança, 1

Imürtal, 1 - Müncarapachense 2
Tavirense, O - Louletano, Ó
Distritall de JuniO'l'e!iI
ImÜ'rtal 1 - Lusitano 8

Os jügos FarO' e Benfica-Ólhanen­
se; Esperança-Farense e Portimo­
nense-Silves, foram adiados.

Distrital de Juvenis

ZONA SOTAVENTO
Unid. Sambraz'ense, O - Farense, 7
Olhanense, 5 - Müncarrupachense O

LusitanO', 3 - Tavirense, O'
ZONA BARLAVENTO
Desp. de S. Brás, O - Louletano, 3

Esperanca, 4 - Silves O
O jügO' Faro e Benfica'-Imortal

foi ad�ado.

JOGOS PARA AMANHA

Taça de PO'rtugal
Nazarenüs-Farense

I DivisãO' Distrital

Esperanca-Müncarapachense
Imortal-Tavirense

Louletano-Unidos Sambrazense

Distritall de JuniOlJ.'es

Farense-Faro e Benficá
Olhanense-Imürtal
Silves-Lusitano

Portimonense-.Esperança

Distrital de Juvem.
ZONA SOTAVENTO

Lusitanü-Unidüs Sambrazense
Farense-Olhanense

Tavirense-Müncarapachense
ZONA BARLÁVENTO

Esperanca-FarO' e Benfica
Imortal-Desp. de São Brás

Silves-Louletano

Corolário do seu novo acerto surgiu o

tento da conrírmacão apontado por
Ramos. Arbitrou o sr, Manuel F'or-tu­
natO' (Évora) e as equipas alinharam:
¡Portimonense - Daniel; Jacintp, An­

tónio Luis. Hélio e Celestíno.; marujo
e Luz; Pacheco, Ramos, Lecas e Ma­
teus.
Sintrense - Gomes ; Guilherme Silva,

Eugénio e Valente; Marques e Baptis­
ta; Ferreira Madeira Sérgío e Mar-

quitos.'
,

mais sérios candídatos à vltôrra no Dis­
trital da 1.' Divisão na época de 1969-
-1970.
- Vârdos foram os encüntros de ju-

níores e juvenis que O' mau tempo não
permitiu se efectivassem no domingo,

ŒJm juniüres, O' Lusitano com 5 pon­
tos de diferença sobre O' trro (Farense,
Olhanense e Silves), que ocupa O' 2.°
posto, é O' esperado vencedor Os ju­
níores vila-realenses alcançaram nos

dez jogos efectuadüs um score de 37
golos
- Aproxima-se O' final da 1.· fase

do Distrital de Juvenis. A fase ime­
diata (que definirá o campeão e as

equipas apuradas para 'O Nacional)
deverá ser disputada pelas seguintes
turmas: Lusitano, Olhanense Espe-
rança e Silves.

'

Classificações
2.a Dívísão Nacional

1.°, Farense 20 pontos: 2.°8 Pnrtí­
monenss e At.Íéticü, 19; 4.° Tórriense,
18; 5.°,. Müntijü, 17; 6.°, Peniche, 15;
7.°, Sesimbra, 1,,; 8.°8, Oriental e San­
tarém 13; 10.°, LusO' 12; 11.°8 Sintren­
se e �eixal. 11; 13.°, 'Tramagal: 10; 14.°,
Lusítann de Év.ora, 4 pontos,

S,a Dívísão Naeíonal

1.°', Vasco da Gama e Despürtivü de
Beja, 16 püntüs; 3. ° Olhanense 15;
4.° CÜ'va da Piedade' 13;' 5.oS Almada
e UniãO' Spürt, 12; 7. os JuvÉmtmde e

Grandülense, 11; 9.°, UniãO' de Algés,
9; 10,o'i Lusitan'O, AIjustrelense e Amo­
ra, 8; 3.°8, Faro e Benfica e Silves, 6;
15.°, Despertar, 3 püntüs.

I Divisão Distrital

1.°, Esperança, 9 püntüs; 2.°' TavÍ­
rense e Despürtivü de SãO' Brás 6;
4.°8 LouletanO' e Urudos Sambrazeruie,
5; 6.°, Müncarrupachense, 4; 7.°, Imori
tal, 1 pünto.

Distritall de Juniares

1.°, ·Lusitanü, 17 pontO's; 2.°', Olha­
nense, Farense e Silves, 12; 5.°, Porti­
mÜ'nense, 8; 6.°, E'speranca 5' 7.° FarO'
e Benfica, 4; 8.°, Imortal,' O püntüs.

Distrital de Juvenis

Züna SotaventO':

1.0, Lusitano, 15 püntüs; 2.°. Olha­
nense, 14; 3.°, Farense, lO; 4.°, Unidüs
Sambrazense, 5; 5.°, Müncarapachense,
4; 6.°, Tavirense, O püntüs.

Züna -Barlwventü:
1.°

... Esperança, '12 pontO's; 2.°, Silves,
11; ¡s.o, Lüuletanü, 8; 4.° FarO' e Ben­
fica, 6; 5.°l_Imürta:l, 4; {j.o, Despürtivü
de São Bras, 3 püntos.

Amanha, 'Olhanense .. Portimonense,
iEin Jose

"

particular e aproveitândo
a interrupção ,dos Campeonatos Nacto­
naís,' defr-ontam-se amanhã às- 15 -hüras
no " Estádio Padinha; em 'Olhão, as

equipas .do Oil:!ánense .e-do .Por.tirno-
nénsa.

.

�!!!!!!!!�

Basquetebol no Algarve
Distrital de 1.8• Categorias

Dos encüntrüs corr-espondentes à 3.'
jornada da 2.' volta, apenas se dispu­
tou O' Olhanense-Farense, poís nos ou­

tres, Imortal-Os Olhanenses e C. Pes­
cadores-Gínásío os vísltados venceram
por falta de eomparêncía dos antago­
nistas. NO' caso de Os Olhanenses O' mau

.tempo parece ter sidO' a causa da não
comparência em Albufeira, ao passo
que o GinásiO' por dificuldades de
transpor-ts surgidas à última hora não
se pôde deslocar- a Poetímão,
No único Joso disputado que ter­

minou corn a vitória do OllÍanense sü­

bre O' Farense por 32-30 com 18-18 ao

intervalo, as equipas sob a arbttragem
de Fefíciano Alves e João Correia, ali­
nharam e marcaram:

Olhanense - Br-ito (9), EncarnaçãO'
(10), Andrade, Alvaro (1) Assunção
(12), Mimüsü e Pedro,

'

Farense - F'ontaínhas (6) Serome­
nhü (4), J'esus Santos (7), Vieltas (1),
Vinhas (12) e Passos,
Antevia-se um jügO renhidO' e cheiO'

de emoção Cüm resultadO' incertO' até
final. Em parte isso acünteceu püis
só nO's instantes finais se decidiu O'

ven�edür, quantO' a nós justO'. Pürém,
devJdü aO' mau estadO' dO' recintO' com­

pletamente mülhadü e com poca� aqui
e ali, as equipas l'utaram muito, é cer­
tO' türnüu-se até mais dificil 'O seu
lahür mas . .0 espectáculO' perdeu muitO'
em emüçãü e em despique ardorüsü.
Uma vez mais lancamüs um apelO' às
entidades cümpetentes: QuandO' se po­
derá jügar basquetebül nO' Algarve em

recintüs cO.bertüs, sem prejuízO' pür­
t�tü, dO' espectáculO' e da integt.idade
fislca dos atletas? SerãO' os üutros dis­
tritüs filhüs e O' nüssü enteado? ...
VoltandO' ao encüntrü, a:mbos os cin­

cO's deram büa cünta de si se evIden­
temente, levarmos em aten¿ãü O' estadO'
d'O pisO'.

O Olhanense mais certO' que O'
adversár.io na defesa - üptüu sempre
pelO' hümem-a-hümeffi - süube contra­
riar a maiür experiência dO' cinCo fa­
rense e avellbar um tri'unfü que põe as
duas equi'pas iguais na tabela classi­
ficaUva
Ü Farense ciue nO's pareceu um püuco

cünfundidü com a marcaçãO' hümem-a­
-homem do ooversáriO' fez aquilO' que
pôde sobre um piso que naturalmente
.Jhe d.i.ficultüu a acçãO'

' ,

A arbitragem que aÚngiU muitO' büm
planO' nO' capitulO' disciplinar falhüu
algumas vezes no capitulO' téc:rÍico ten­
dO' a equipa farense sidO' a mais pre­
judicada.
O Farense nO' fim dO' encüntrü apre­

sentou declaraçãO' d'e prütestü baseada
em errüs técnicüs de arbitragem.
JogOS para amanhã: DistrItal de 1..s:

Ginásio-Olhanense; Os Olhanenses-Fa­
rense; Imürtal-C. dO's Pescadores.

Colóquio sobre a. Dova. regras
Aguarda-se hüje a vinda dO' cüncei­

tuado árbitro internaciünal AlbertO'
Cüsta. a fim de presidir a um colóquIO'
sobre as novas regras, as quais entra­
rãO' em v.i,gor já nos próximos ca:mpeü­
natos naciünais que terãO' inici.o no pró­
�imü dia 18.
Saliente-se a üpürtunidade e benefíciO'

da iniciativa. Oxalá üs oficiais de jügo

diri,gentesCi técnicüs e jogadüres saibarr:.
���:��n er e apareçam em elevadO'

HUMBERTO GOMES

Conclusões do grupo vinícola da F. A. O.
08 delegados do grupo da F. ·A. O., que se dedica ao estudo dos

problema8 relacionad08 com.. o vinho e produtos vinícola8, depoi8 de

terem di8cutido 08 modO's de incrementar às vendas em todo o mundo

e aliviar a ameaça dos> excedentes produtiv08, chegaram à conclu8ão de
.

que o melhoramento da qualidade de vinh08 comuns e a diferenciação
âos vári08 produtos vinícolaB se revestem da maior importância para
o de.senvolvimento dos mercad08 e aumento do consumo.

.

Relativamente à uva de me8a, chegou-se a acordo quanto à necessi-
dade de informaçõe8 técnicas mais com-pletas sobre es diferentes va­

riedades precoces ou tardiaB, no 8entido de um maior desenvolvimento
das condições do mercado já existente8 e que se revelam favorávei8
para as vendas fora da estação .

08 delegados concluíram, por outro lado, que o valor global da expor­
tação mundial de vinho, no's últimos 5 anos, (cerca de 10 por cento da

produção total) e que totaliza 600 milhões de aõtaree foi 8uperior ao

da exportação da manteiga, do queijo, do leite condensado, das carnes

em const!1'va, do cacau e do chá.

Actividades da F,N. A.T. Está prestes a entrar em

/funcionamento a rede

telefónica automática
de Paderne

Amanhã, de novo a cTaçu
Mais uma interrupção das muitas em

que üS campeünatüs sãO' pródigüs, se

verifica amanhã. Mütivü: a realizacão
de inais uma eliminatória da «Taça de
PO'rtugal». O Farense única equipa
sobrevi·vente vai jügar il Nazaré, frente
aüs «Nazarenos», equipa que ücupa O'

10. ° lugar da züna C.

J.a Divisão Nacional

TÉNIS DE MESA

Posse de novos dirigentes
N'O dia 5 füi empossa:da a nova comis­

sãO' üllganJzad-üra da AssociaçãO' de Té­
rus de Mesa de FarO', a qual é cünsti­
tuida pelüs srs. FernandO' António Bi­
tüque, presi.dente; AntóniO' Teixeira
Melão, vice-presidente; Leünardü Trans_
müntano de CarvalhO', secretáriO'; Do­
naldü dO's SantO's Machooo vice-secre­
táriü; FranciscO' Cürreia Müdestü se­

cretáriü-adjuntü; FranciscO' PaulO" Bas­
tardinhü, tesüureiro; Jaime PalermO'
Varela, vice-tesüureirü e Jüsé Jüão
Pünte e CastrO' e AugustO' Maria Cüe­
lhO', vügais de relações pú>b.licas.

prfdlos loflS
Prt1di()s n()�G' OU An"
dar.i Gm I>roprlGdadG
Itorlz()nlol,. vendGm-sG
Q illu�am-5Q.
Tralar c:cm J()S" I)QrG'.
ra Júnior G J. S. �arr'll·
c:a. rslrada dA I'Qnha,
TGhlfonQs IJ1I4� el
,.e •• - rÀ�() .

Distrital de Futebol
Verificaram-se os seguintes resulta­

do s na jürnada de domirigo :

T. -Füntainhas Neto, 2 - Conceição de

Faro, 5; F'arauto, 2 - Casa dos Pesca­
dores da Fluseta, 2.
Casa dos Pescadores de Porttmão e

CarmO' & Brás averbaram vitórias pür
fal ta de cümparência dO's seus ad-versá­
rios, respectivamente C. R. p. de Fer­
re1ras e C. R. p. de Cacela.
Classiiicações: Série A: 1.0, BairrO'

Marechal Carmüna, 3 püntüs perdidO's;
2.°, Fuseta, 4; 3.°, Faraut� 4; 4.°, Car­
mo & Brás, 8; 5.°, C R

. .t'. de Cacela,
11 püntüs perdidO's.

.

'Série B: 1.0. C. Besc. Portimão, O
püntüS perdidO's; 2.°, C. Püvü da Oün­
ceiçãü de FarO', 5; 3.° F,iaal, 5; 4.°, T.
Füntainhas NetO', 8; '5.°, C. R. P. de
Ferreiras, 10 püntüs perdidO's.

BADERNE - Está pràticamente cün­

cluída a rede talefóníca automática des­
ta freguesia devendO' assistir-se à sua

ina:uguraçãü 'nO' iniciO' dO' próx.imo mês.
E'ste melhüramentü, de há muitO' aguar­
dadO', e tal comO' em üutras lücalidades
vem beneficiar imensO' os utentes da
rede telefónica.

Bodo aos PO'bres
A Casa dO' PovO' de Paderne, a exem­

plO' dO' qUe tem feitO' em anos anteriü-
res, distrjbuiu a mais de 50 dO's seus

ibeneficiár.iüs mais necessitBJdüs roupas,
agasalhüs e géneros alimentíciüs.
A compra dO's artigüs oferecidüs. füi

feita Cüm O' dinheirO' da receita das
f,estas dO's santO's pü;pulares realizada
na esplanada daquele ürganismo.

A. A. M.

Bom êxito do Olhanense

TROF£US «BRANDY CASAL SERENO»

.

NENHUM AVANÇADO
B I S O U

RegiO'nais de Corta-Mato

Cüntinuam abertas as inscrições para
as prüvas reg.iünais de Cürta-Matü a

disputar em 18 e 25 d'e JaneirO' e 1 de
Fevereiro.
A prüva final dO' CampeÜ'nato de CO'r­

ta-MatO' desenrülar-se-á na Covilhã €m
15 de Fevereir'O.

'

iDe grande interesse a vitória alcan­
cada pelO' Spürting Olhanense na sua

deslücaçãü a Almada. O préliü O'ferecia
evidentes dificuldades, mas O' êxitO' dO's
algarvIos permi-tlu à equipa ficar a um

püntü apenas dO' duO' da frente - VascO'
da Gama e Desportivo de Beja. O Olha­
nense transpÔs dificil übstáculü na sua

luta pela desejada prümoçãü.
UtilissimO' também o püntü que .o

LusitanO' füi buscar 8. Beja, frente aO'

Desper·tar e a permitir a necessária
recuperaçãO'. Os silvenses, a despeitO'
de haverem perdidO' pür marca tangen­
cial em Algés Cünfirmaram que a equi­
pa está a enéüntrar-se.

Provas distritais

preenchl9ü, Cülado num püstal e envia­
do para Jornal do Algarve ApartadO'
12. Vila Real de SantO' Ant6niü.

CâmaraMunicipal deOlhão

EDITAL
IrrematatãO �O Iixo e eltrume �a eltrumeira muniripal

O Esperança de Lagüs confirmüu a

sua püsiçãü de g'uia ao vencer extra­
murüs O' DesportivO' de SãO' Brás. O
acerto com que üs lacübrigenses se

vêm batendO', definem-nüs cümü dO's

BRANDY
CASAL SERENO

Na contagem efectuada nO' dümingü
para üs «Troféus Brandy Casal Serenü»,
uma iniciativa de Jornal do Algarve,
cüm o patrüciniü da presUgi'üsa firma
FranciscO' Matias, de Türres Vedras,
destinadO' a galardüar os melhüres mar­

cadüres algarv.iüs da 2. s e 3.' Divisões,
püntuaram üs futebüUstas: Jüsé Bento
(Farense), Lecas e RamO's (Pürtimü­
nense), Simões Góis e Osvaldo S'¡¡va
(Olhan€nse), Álmeida (LusitanO') e
Lóia (Silves).
Deste müdü, as classificacões f.icaram

assim ordenadas :

Trüféu «Brandy Casal SerenO'» (II Di­
visãü): 1.°, Nelson Faria (Farense),
9 gülüs; 2.°', Ludü·vicü, Testas'e Jüsé
BentO' (Far·ense) 5; 5.oS Mateus e Le­
cas (Portimünen'se) 4' 7.°8 PachecO' e
RamO's (PoI'timüne:D.se) e Nunes (Fa­
rense)

... _

3; 10.°, Atraca (Farense) 2;
11.08, Ul.brita, Luz. Évüra, AntóniO' füsé
AntóniO' LuIs e Faria (Pürtim'Onense)
e Pedr,?, Artur Jürge, Jüsé AntóniO',
Lampreia, Sltüe e BarãO' (F'arense),
1 gül'O.
Troféu «Brandy Casal Sereno» (III

Divisão): 1.0 Simões (Olhanense) 12
golüs; 2.°, Aímeida (Lusitano) 8; '3.°',
Vidal (FarO' e Benfica) e Osvaiüü Silva
(Olhànense), 5; 5.°. Góis (Olhanense),
4; 6.°8, Zé Manei (FarO' e Benfica)
AnicetO' e BritO' (Lusitanü), MachadO' é
H�lder (Olhanense), Lóia e FigueiredO'
('S'll�es), 2; 12.°8, EuricO' (Lusitanü),
Matias (Olhanense) GÜ'mes AleixO' e

GalegO' (Faro e BeMica) e Hélder T6
Zé e Braganca (,Silves), 1 golO'.

'

HÜ'je vültamos a inserir mais um
cupão�prügnósticü, o qual deve ser

Polícia de Segurançu Pública

Posto de Vila Real de Santo lntónio

EDITAL

LEILAO
'F'RANOISCO DIOGO DOS REIS se­

gundO' subchefe da Pülicia de Segu­
rança Púlblica e comandante dO' Püstü
Pülicial de Vila Real de SantO' AntóniO',
faz sruber que nO' d·ia. dezoitO' dO' cür­
rente mês pelas dez hüras prücede-se,
nO' referidO' Püsto Pülicial' a LE'ILÃO
públ�cü de alguns artigos achados e
nãO' reclamadüs nO' prazo legal pelos
legitimüs dO'nüs üu achadüres.

tEl para cünstar se passou O' presente
,e o'utrüs de igual teür que vãO' ser
afixadüs nO's lugares dO' estilO' e publi­
cadO' nO' jürnal da lücalidade.
Vila Real de Santo António 8 de

JaneirO' de 1970.
'

O comandante do Püstü,
Francisco Diogo dos Reis

Leia o JORNAL DO ALGARVE
e •••erá o qae .e pa••a DO Alá......e

Troféu (BrandyCasal Sereno'
2.& Divisio

..

ALFREDO TIMóTEO FERRO GALVÃO, Presidente da Câ­
mara Municipal do Concelho de Olhão :

Faz-se público que, em reunião ordinária de 26 do corrente,
foi deliberado pôr em hasta pública a arrematação do lixo e

estrume existente na estrumeira municipal e do que for re­

colhido até 30 de Junho de 1970, com as seguintes condições:
1.a _ A base de licitação é de sessenta e cinco mil escudos

(65000$00) ;
.

2,a _ O prazo desta arrematação termina em 31 de De­
zembro de 1970;

3. a _ A praça terá lugar pelas 15 horas do dia 21 de Ja­
neiro do próximo ano, na Sala das Reuniões da Câmara Mu­

nicipal, sendo então feita a adjudicação no caso de convir àos
interesses do Município;

4.a - Na licitação não são permitidos lanços inferiores
a 100$00;

5.a _ O arrematante obriga-se a efectuar na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou

delegações, um depósito à ordem do Senhor Presidente da
Câmara, na importância cQrrespondente a 5% do valor

_ da
adjudicação;

6. a - O lixo e estrume considera-se dividido em 4 talhões
não podendo iniciar-se o levantamento de qualquer deles sem

o respectivo pagamento adiantado;
7.a - Para efeitos do disposto na condição anterior consi­

dera-se o valor de cada talhão, correspondente à lA, parte
do valor da adjudicação;

8.a - O arrematante obriga-se a deixar na estrumeira
municipal o equivalente a 50 caixas de estrume que serão
levantadas quando a Câmara julgar-. oportuno; e

9.a - No caso do arrematante faltar a qualquer das condi­
ções atrás referidas, será responsável perante a Câmara pelos
prejuízos que daí advenham, ficando obrigado ao pagamento
integral da importância da adjudicação. O não levantamento
do estrume até 31 de Dezembro de 1970, fá-lo reverter para
a ,posse da Câmara,

E para constar se publica este e outrQs de igual teor a que
vai' ser dada a' devida publicidade.

Olhão e Paços do Concelho, aos 31 de Dezembro de 1969.

O Presidente da Câmara,

Alfredo Timóteo Ferro GaIvão
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IilORNAL DO ALGARVE 10 -1-70 - Então como está a minha querida menina? - repetiu ele em tom
fraternal e comovido.

- O o;enhor é a pessoa que eu esperD? - perguntou Cerise.
-'Sou eu, ,sim, minha querida menina,
E o chefe de repartição pegou�lhe na mão, acrescentandO':
- Vamos, sente-se, esteja à vontade.
Cerise retirou a mão e conservou-se de pé.
- Minha irmã - di:sse ela - minha irmã Baccarat ...

-:- Conheço, é uma rapariga encantadora, quase tão bela como a
menma - at�hou o chefe de repartição com a galantaria requintada
dum marquês da regência.

- Minha irmã ·escreveu-me - prosseguiu Cerise.
- Ah! sim ... bem sei.
- 'Dizendo-me que estava numa situação crítica.
- Realmente muito crítica, é verdade.
- E era necessário que eu ...
- Exactamente, Baccarat conta com a menina... mas, porque não

vem 'sentar-se ao meu lado ... tem medo de mim?
- Não - balb�ci<:u Cerise que não compreendia as palavra.s de

Beaupréau, e ·se IlUdIa com a o;ua aparência de bondade.

.

E como. se �rat;ava de sua irmã, e o sr. de Beaupréau era velhO' e

few, e na ·mocenC1a do seu coração, a pobre rapariga estava a cern

léguas da fatal verdade, Cerise obedeceu, e sentou-:se na extremidade
aposta d!� '�Dfã, 'sobre o qual se deixara cruir com todo o peso o chefe
de repartIçao.

- SenhDr - disse ela com voz capaz de enternecer um tigre - se

pode salvar minha irmã ...

-:- Decerto, minha querida menina, mas falemos primeiramente
de SI. ..

- De mim? - disse Cense espantada.
� Sim, de si - respondeu o sr. de Beaupréau que pegou na mão da

flDrista e pretendeu beijâ-Ia.

(Continuação)

BEAUPRJ!lAU

Passaram dez minutas, um quarto de hora, e um silêncio profundo
cercava Cerise" silêncio interrompido apenas pel8is pulsações do coração
da p.obr:e rapariga trémula e assuSltada_ F!Ltava os olhos ora no relógio,
que m�cava ? tempo PB!ssado, ora na porta encDberta por um reposteirO'
de cor [gua� a da:s cortinas da janela que f,icava fronteira ao j)ogão. E
enquanto se �erd!a em conjecturas acerca de.!ll&a grande desgraça que
ameaçava a.=a, .

desg�.aça que ela devia esconjurar; enquanto per­
guntava a SI �esma quem. poderia ser essa pessoa que ela esperava
com ta,nta anSiedade, Duviu' um ligeiro ruído atrás de si. Cerise voltou­
-se e soltou um grito, de terror'. Uma porta forrada do mesmo papel
da parede, e que el!1- não tinh!1-, pur consequência, notado, abriu-tSe ao
lado do sofá, dando .pa;ssagem

-

a um homem que Cerise não pôde reco-
nhecer IDgO.

.

Trazia óculos azuis, mas em vez da ca,saca de igual cor vestia urna

sDbrecasaca preta' abotoada sobre um colete branco,
'

Era o sr. de Beaupréau. O chefe de repartição fechDu a porta e

cumprimentou Cerise.
'

; :__ Como estâ,
.

men¡.na ? - Pefgu'ntou ele com de!lembaraço, tirando
o chapéu e. mostrando a calva.

<?erise, vendo-s'e na pres'ença dum homem, levantara-.ae e recuara
instmtivamente. Todavia, a aparência séria, e a calva respeitável do
sr. de BeaupréaUi tranqu1JL1zaram-na um pouco.

CerUse fugiu com a mão, e apesar de nada suspeitar ainda, recuou

como que obedecendo a um vago ter,ror. ..

.

- O:a vamo's - cDntinuou ele, aproximando-se de Certse - olhe para
mIm; nao me conhece?

.

E mostrava a Cerise o rosto amarelo e a ca;beça calva.
A flortsta recordou-se afinal e excla�ou:
- Sim! sim, na rua Bourbon-Villeneuve ... no boulevard ... O' senhor

:seguiu-me até à minha porta ...

E Cerise, adivinhando tudo, leva,ntou-se' e quis fugir. Todavia lem­
brou�se de Baccarat, e pensou que ·esse homem a seguira talvez por
causa da su.a irmã, e portanto ficou de pé, esperando ainda.

O sr. de Beaupréau conservara-'Se sentado e continuou:
- Minha querida meni?-a, eu bem sei que devO' pareéer-Ihe um pouco

maduro, e verdade é que Já passei hã muito DS vinte anos, mas acredite
que <sou um homem' de bem, um perfeito cavalheiro, e saberei portar-me
com toda a atenção e dignidade. .

Oerise iludiu-lSe uma outra vez com o verdadeiro sentido destas
palavras, e olhou para ele timidamente.

- ,Sim - cont.inu0l! o. chefe de repartição - estou em boa posição,
e tenho alguma mfluenc1a. Ora vamos, o que diria a uma bonita casa

situada na rua Blanche, ou na rua de S. Lázaro? Mil francos de renda
além dilSso uma criada, para a s'ervir, quinhentO's francos por mês e mdÍ
luízes para o seu vestuáriD?

- SenhDr! - exlamou Cerise, compreendendo tudo.
,

A pobre menina adivinhara tudo, a própria infâmia da irmã, e
correu para a porta, mas estava fechada.

Ao mesmO' tempO', o sr. de Beaupréau levantou-lSe, avançou' para
ela, pas'sDu-Ihe um braço em roda da cintura e quis beijá-la. Mas Cerise
fugiu-lhe, soltando um gritO' hDrrível.

- Miserável! ... SDcorro! socorro! - clamou ela.
O sr. de Beaupréau soltDU uma gargalhada.

.

-Ora vamos, pequena-russe ele-não seja.s má' eu hei-de cum-

prir a minha palavra, e para prova...
'

(OOKUtulaJ
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Carta a um católico confesso
O sr. Cocco parece ter ficado muito·

indignado com o meu artigo, intitulado
cUm «crime» na igreja paroquial de

OlMo», principalmente por ser um he­

rege confesso a e8CTevll-lo. Niaso de­

monstra, apenas, o 8eu fraco espirito
ecuménico.
Continuo a nllo perceber por que ra­

eão um ateu nllo pOde gostar de igre­
jas como monumento artistico e até
entender de estilos e de trtqJalhos de

execuçao. 8egundo o sr, Cocco, o que
interessa é ser católico fervoroso, como
ele para saber de8tas coisas de res­

ta";'ro. Poia, meu caro conterrttneo, nao
chega rezar" muito, dar" bastante di­

nheiro e mandar vir um artista de

Braga. Continuo a afirmar que é um

«crime» o que se e8tá a praticar na

igreja de oua« e qúe o trabalho de

reconstituiçao nada tem a ver com

outra c0i8a que 86 chama cconservação
do aspecto antigo do templO», que o

grande arti8ta bracaren8e 'IZllo 80ube
encontrar.
Quanto à «onda de indignaçao» pro­

vocada pelo meu artigo, digO-lhe que
tive ocasíc%o de veri/icar que muit08

A MAIOR I'A.RICA E OR·
GANIZAÇAo PORTUGUE·
SA DE MAQUINAI PARA
TRABALHA� MADEIRA
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católic08 olhanenses meus amigos tllm
a minha opiníc%o. E etes também deram
dinheiro para as obras e vao todos os

doming08 à mÍ8sa ... Portanto, alguns
que pagam, e nllo eu, também não eetão

8ati8/eit08. O ST. Cocco deve saber isto,
a 'IZllo ser�qu"e ele pertença a um grupo
muito restrito de cat6lic08 que se con­

tenta em gœnhar o céu desta maneira,
sem grande8 preooupaçõe« com o inte­

resse da comunidade. Porque na sua

origem a Igreja era o local da reuniao
d08 indivídu08 que tinham a mesma

religíc%o. Infelizmente, isso não tem

sido compreendido por muit08 cat6lic08,
esquecidos do significado das lições
de humildade de Joao XXIII e dos

ensinamentos do Concilio. Para alguns,
a Igreja continua a ser, nao uma «asso­

cíaçao», ma8 outro local de distinçao
entre este e aquele, entre «o que dá
maia» e «o que dá men08», entre o rico
e o pobre, entre o pagante e o pedin­
te. 11: possível, pois, sr, Cocco, que as

obrlJ8 de restauro da igreja de otnão
o encham de orgulho, por lhe perten­
cerem alguns âaquele» 300 bocados de
talha nova. Para mim, porém, talvez
seja a falta de fé que me leva a não
gostar da grande e prolongada obra
que tem sido levada a cabo ... porque,
como deVe calcular, não tenho direito
a nenhum bocadinho do seu céu doura­
do de novo-rico. Uma questao de g08-
to, de religíc%o e de ·dinheiro ...

- M. B.

Reuniões formativas de

pessoal da indústria

hoteleira em Faro

Organízadas, pela delegação dos
T. A. p. em Faro e em colabora­
ção com a Escola Hoteleira do
Algarve realízam-sa nos próximos
dias 28 e 29 reuniões com o pessoal
de portaria e recepção de estabele­
címentos hoteleiros da Provincia.

Participam cerca de 100 elemen­
tos, sendo objectivOis a elucidação
sobre interpretação de titulos de
transporte, reservas e horArios,
com vista a mais fàcilmente res­

ponderem a questões formuladas
pelOis clientes.

EMPREGO ESTAvEL
O MOMTEPIO GERAL, mediante concurso, oferece-lhe:
- vencimento inicial de 3200$00 e todas as regalias

que o Contrato Colectivo de Trabalho dos Empre­
gados Bancários confere.

SAO CONDiÇÕES:
- ser do sexo masculino;
-- ter cumprido ou estar isento do serviço militar;
- não ter completado, em li de Janeiro corrente, 28 anos;
- ter o 2.° ciclo, curso comercial ou equivalentes ha-

bilitações.
INSCRiÇÕES ATé 3 DE FEVE'REIRO P. P. EM:
LISBOA - Rua Áurea, 219 a 241 e ltua Almeida e

Sousa, 18 (Campo de Ourique)��
PORTO - Avenida dos Ahados, 90
AVEIRO - Rua Conselheiro Luís de Magalhã.es, 9 a 13
BRAGA - Rua do Souto, 65 a 71
BRAGANÇA - Praça da Sé, 32 a 38
CASTELO BRANCO - Avenida 28 de Maio, 95
COIMBRA - Largo Miguel Bombarda, 47 a 53
EVORA - Praça do Giraldo, 50

.

FARO - Rua do Alportel, 22
VISEU - Rua D. Francisco Alexandre Lobo, 37

Residencial Triângulo
qUA ..... IRA.
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2 PREMIOS GRANDES

fUNCIONALISMO PúBLICO
Foi exonerado. como requereu. o sr.

Manuel Filipe Roque Simeão, eser-itu­
rário de 2.' classe, interino. do Tri­
bunal da comarca ae Loulé.

Lei. o lORNAL DO ALGARVE
e ••'erã ollae.epa••• DOAI••",e
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PRAÇ_A: DOS VOSGES
UM �UMDO À PARTE

DENTRO' DE PA,.RIS
N UMA das minhas digressões parisieIliS'es passei pela

Rua Rivoli, Para quem conhece Paris e não con- .

'segue l'embrar-se onde esta rua se localiza direi que é
ali mesmo ao pé da Praça Concorde, .-"---------
aquela rua cheia de arcos que nos l1lais antigo, de Paris «Le Marais».
faz lembrar a Praça do Comércio Para entrarmOis neste bairro é pre­
em Lisboa. Resolvi percorrer a ciso atraveJ.Ssar a Praça dos Vos­
Rua Rivoli que tem uns dois qui- ges. Aqui o estrangeiro pergunta
lómetros, e vi muito comércio pr6- se já saiu de Paris. Silêncio. A
-turis'ta muit8¡¡¡ «Torre-Eiffel» em Praça tranSiformada em jardim é
miniatúra muitos lenços estampa- calma, onde as moscas 'se ouvi­
dos com 'monumentos parisienses, . riam, fle. 8Is houvesse. Um jardim
muitas esferogrAficos com a cari- onde 'só de tempo a tempo se ouve

catura do De Gaulle, mutos «tea- uma voz, quase sempre espanhola.
-rooms» para �s ingleses e ameri- Depots volta o silêncio. Um jardim
canos. Como deve ser bem feita onde a maioria ,são idosos.
a propaganda parisiense nos Es- Poderfamos dizer mesmo que a

tados unidos, pots os «meninos Praça dos Vosges é um rr{undo à
grandes» ficam de boca aberta pe- parte dentró de Pari-so Um silêncio
rante qualquer coisa que se passe como que a homenagear Victor
em Paris, mesmo com a coisa mai's Hugo, que ali viveu e ainda hoje
banal deste mundo. Um comércio ali tem a sua casa-museu.
de «bugigangas» para o qual o FERNANDO RIOARDO
turista é lançado, pois todQs que-
rem levar a miniatura de Notre
Dame ou um lenço com o Arco do
Triunfo ou mesmo a caricatura
com o nariz bem acentuado do
general De Gaulle. Devido ao

comércio, esta rua é muito baru'­
Ihenta. Ouve-se de todos Os pa­
tuá.s e até mesmo encontrei uma

excursão de portugueseS que tam­
bém comprava 8¡¡¡ ditas miniaturas,
pois então virem a Parts e não
levarem uma côpiazinha dos mo­

numentos tão célebres até parecia
mal ... Assim, levam a miniatura· e
depots lá em casa apreciam-na e

assim ficam a conhecer um pouco
melhor o monumento. l!: que conhe­
cer Paris em 4 di81S é um tanto
impossivel. Continuando 'sempre
por esta rua, chegamO¡s ao bairro

r�",.,�"·"·"-,,-,,·,,·,,,.,,,.,,,.,,·,,·,,·,,·;.
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I ()�ISMÂ iI por Casimiro d. arito II il!

•'" LESS IS MORE (menos é mais) - rrase justamente cé- ii!!

ii! lebre de Mies Van der Rohe, o arqudtecto dos mais depu- I
ii'. rados arranha-céus que conhecemos. Menos-é mais - I
I ísto é: a plenitude da expressão m� �mples; o pleno I
li!! aparentemente vazio de certa depuradíssíma beleza. Sabe

i!!1encontrá-la quem aprendeu (vocação apenas tf a deter-se

I com semelhante prazer,
- desprovido de sentímentatísmos I

I mais ou menos pequeno-burgueses, perante o Seagram !! Building de Van der Rohe, em .New York, perante um ::;'I, trecho musical de Debussy ou de Shoenberg, perante uma I
I gravura de Pica:BISO (estamos a pensar nos desenhos fel- I
i!!

tos para j,)ustrar as «Metamorfos:ea'» de OvitdiO) O�t u�a iil!!1construção geométrica de Mondrãan, peran e a ri mica

li!! informal da Rda de Faro contemplada lá de eíma, perante iiI!!iiI!!
iil!!1 a clareza formal de um calhau lapidado por séculos e

iii
.

séculos. .. Less is more � o «menos» é profundamente II!!

I «mais» do que aparenta. Ou também: a nudez .é o pninci- I
II!! pio essencial da plenitude, da pureza, da. claridade, Que II!!
� coisa mais plena e maravídhosa do que um corpo nu? I
i!!. * I
i!! I
li!! SOLNADO, entrevistado pelo Zip-2iip: Todas as pessoas I
i!! têm run lado pOlSliitivo... Qualquer pessoa vale a

I""I pena ... Andamos é muito apressados - acrescente -,
i!!

I apressados e virados para dentro. EIlSIÍ.mesmados no es-

li!!
II!! pectáculo umbiiliical. E é pena porque qualquer pessoa
ii!!! vale a pena, tudo vale a pena: até os outros� até as ou- I
I tras coísas uma pedra, um gato, a chuva a carr, uma mu- II lher feda � frio pensar no futuro, abrir os olhos no escu- iii!!

li!! ro'. O s�gredo é amar, saber amar, tentar saber �ar, li!!
I

isto é: Viver como quem não tem tempo para outra COISa.

II * I
II RÉGIO morreu: viva Régio. José Régio, o poeta, perma: Ii!! necerá. Enquanto for viva a lingua portuguesa .sera ""

I vivo o seu canto. O seu fado, como ele gostava de dizer, !"I como ele me disse um dia (noutros termos) quando pas-

�II sei por Portalegre-cidade. Rep�d�ando, e�bora, alguns dos
i!!II!! seus sãmplísmos, OIS seus precarios con�eJ.tos de �ado, fa- �

II tælídade, génio, dntudção, fataliidad� gema! do artista, etc. I
_ repudiando embora estes conceitos que t:mto !3'e afa_:;;- '"

�
.. tam do meu pensamento diferentemente dlal�chco, nao I.; posso deixar de louvar a verticahldade do artu-;,ta! a sua i!!

iii!! fideÍ&dade até à" morte à mads dificil das pr<?fliStSoes �no II sentido exacto da palavra profíseão) , a sua mdependen- i!!
I cia, a firmeza com que defendeu posições polémícae qUB?- iiI!!.I .to a mim quase índetensáveds. Régio morre�: .wva Ré�'o. i!!
I Porque muitos dos seus vemos, das suas paginas de fw- I
I ção, das" suas fal-as teatrais contínuarão v!ivendo. I
i!! Ah que ninguém me dê piedosas, intenções! Iiii N¡¿guém me peça deñníções! iii!!
ii!! Ninguém me diga: «vem por aqui»! iiii!!1 A minha ViIda é um vendaval que se soltou. i!!
i!!

"

É .uma onda que se alevantou. i!!1I . É run átomo a. maãs que se anâmou . . .

i!!iiI!!;
.

Não sei por onde vou, iii
"" Não sei para onde vou, I!!

I ' �Sed �e não vou por aí! I
I *

I
• I
I O·A IMPOSSIBILIDADE de as revoluções pdli�co�eco- I
I nómicas serem acompanhadas pela revoluçao cul- I
I tural: um golpe de estado pode surgir do. ca�s ou .da I"
I obscuridade mas uma actualização de consClênClas eXIge I

iiI!!¡ um nivel de vontade tão elevado que as p�eteJ?'sas revolu- I
ções culturais não têm pæs-sado de q1:l�e mefIcaz� lava-

li!!

i!!1 gens colectivas de cérebro. Caso SOVIétIco: tentatIva! �a: Ilência e fixação de estruturas convencionais. CIliSO chmes.

Ii!!iiI!!
'

tÍssQ à que pretendem chamar revolução cultural passar.á

I
de uma ampla e imprescindível campanha de alfabeti- i!!

zação? PaíS,e(9 da Europa: como evolucionar entre oon"tra- I
iii di.çõ.es tão complexas? Socieda�e de consumo ou de pro- i!!
I .

. dução? Planificação de neceSSIdades ou de ps�udoneces- I
I sidades? Etc. Em teo'r4t est8JS estru_turas tenam de se I
II!! coordenar paralelamente - mas serao paral-elos aos do

II mundo os caminhos da consciência?
I

I '
. I1....,.",.",." .....,·",.",."·",."·,,·,,·,,·,,·,,,.,,.1

JBRISAS elo GUADIANAI,·
Mais uma achega para o ginásio-sede do Clube
Náutico de Vila Real de Santo António

NA primeira página do seu suple­
mento désportivo do penúltimo

domingo, "e com' o subtítulo «Oltimo

apelo do ano»,' trazia o jornal «O Sé­

culo» a local que com a devida vénia

passamos a trœnscrever:

Pois, neste findar "de ano e nestas

colunas em que se têm ,debatido. com

,insistência e carinho, os problemas da
educação fisica,' apelamos para as en­

tidades responsáveis no' sentido de se

dar urna olhadela de inte,resse para a

situação do Náutico. Tudn q'uanto se

possa fazer por ele e todo o dinheiro
que se possa gastar em '0 ajudar terão

rentabilidade assegurada. Há que não

desiludir o entusiasmo da juventude
desta região dn Pais pela ginástica
despO'rtiva.
(DirigimO's o nosso apelo - o último

deste ano - em especial aos srs. direc­

-tor-geral dos Desportos e presidente
da Federação de Ginástica, que bem
capazes são de o escutar. com o lnte­
l'esse de bons desportistas que são e

com as vastas possi,bHidades dO's car­

gOS que ocupam.

o Náutico do Guadiàna não tem

condições para fazer ginástica

Oxalá «O '8éculo» tenha maia sorte,
neste seu apelo, do que a que temos

tido nas dezenas de apelos que para o

mesmo jim de há muito8 anos vimos
lançando destas colunas. - S. P.

No decorrer da entrevista que nos

concedeu, a professora de ginástica
desportiva do Lisboa Ginásio, Maria

Paulina Cardoso fez referência, muitO'
contristada às �ondições precárias em

que se está. a desenvolver a actividade

do Náutico do Guadiana, de Vila Real

de Santo António, baluarte activo e

muito d,edicado da ginástica desportiva
nas telTas do Algarve e platad'orma
fácil e cO'nveniente para um intercâm­

bio luso-espanhOl.

Apesar de levar já urna obra longa
e meritória na modalidade e apesar do

entusiasmo, sem par em clubes da sua

igualha. dos seus dirigentes, o Náutico
do Guadiana não dispõe das condições
mais elementares. Faltam-lhe instala­

ções e material. O p8ivimento do seu

ginásio, por exemplo, é de mosaicos!

CASA DA
distribuídos p.ela

SORTE
Da LOTARIA DOS REIS I

91 �()8 - J.OI I>rémi.,5
4()() C()NT()S

........RVIÇO DE
SOCORROS

PERMANENTE
PBONrO -PAM O ......
A ..nouaA O-,MADA

-----------------------------.-----

DA
Dois bilhete. COlD o Carimbo e a Marca da

SORTECASA

DO(IS IlIGIONIIIS I�O Ill��lIIVI: O melhor sortido encontram V. Ex.RS na CASA AM1l:LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - Lagos - Remessas para todo o Pais.


